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que  incauçavcis  estào  aîTotcaudo  csti-s  ton-cnos  poi- vczes  safaros  da  hcrdade  do  Cliris- 
to  ;  mas  sobre;  todos  estes  ol)staculos  ])aii-a  o  pensaniento  de  que,  se  é  militas  vezes 
rapida  a  docadencia  de  iima  instituierio,  foi  sempre  obiu  de  largos  e  amargurados 
anuos  levautal-a  dj  abysmo  e  repol-a  na  2)osse  das  antigas  glorias.  Alenta-nos  n'esta' 
empreza  religiosa  e  patriotica,  ardua  (.■  sublime,  sabermos  que  nào  nos  faltai'ii  com  o 
iudispciisavol  auxilio  o  Seulior,  que  ao  uosso  paiz  commetteu  a  no])re  missào  do  evan- 
golizar  o  Oriente  ;  anima-nos  o  procéder  energico  do  apostolico  Prelado,  que  hojc 
préside  aos  destinos  da  egreja  rnacaense  ;  tinalmente  ficam-nos  da  memoria  singela, 
que  liojo  présentâmes,  bem  l'undadas  esperaneas  de  que  o  governo  de  Sua  Magestade, 
0  os  (|ue  n'esta  colonia  o  rcprcsentam,  nào  deixarno  do  contiuuar  a  favorcccr  as  mis- 
soes  d'osta  diocèse  por  tantes  titulos  l'ecommendaveis. 

Para  procéder  com  maior  clareza  dividiremos  esta  nossa  Manoria  cm  quatro 
partes,  conformando-nos  com  a  divisào  adoptada  na  carta  gcograpliica,  que  procède 
este  ostudo. 
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MACAÏÏ. 


AXTICtA  cidade  do  "Nome  de  Deus  na  C'iiina"  ou  do  "Sancto  Xomc  de  Deus 
de  Macau  na  C'iiina  "  esta  situada  ao  Sul  do  vasto  imperio  céleste  n'iima  pe- 
cOCAj  quena  peninsiila,  adhérente  ])or  uni  isthmo  rie  50  l)raças  de  largo  â  illia  de 
Ilianclian,  ou  Iloung-Shan  ^  [Jj,  ou  Ançào,  (montes  odoriferos)  districto  ou  comar- 
ca  da  grande  provincia  de  Cantào  (Quang-tung)  ^  ^,  formada  por  dois  braços  do 
grande  rio  Cliu-Kiang  ]^  |^  (rio  das  perolas),  cuja  ibz  do  lado  norte  se  nomeia  em 
cantouense  Mo-tô  ^  ^,  o  de  leste  "\'ang-mun  ^  f^.  Situada  a  22",  12',  il'  latit. 
X.  c  122^,  13',  15  long.  L.  pelo  meridiauo  de  Lisboa  (polo  ineridiano  de  Grocnwicli, 
sogundo  o  mappa,  113",  32,  long.  L.),  a  cidade  de  iracau  é  na  liistoria  das  mis- 
sôes  conliecida  pela  i)riraelra  cidade  cliristà  fundada  no  Extremo  Oriente,  foco  d'onde 
se  diffundia  n  luz  evangelica  ])or  todo  o  vasto  continente  chinez  e  rcinos  limitrophes 
até  ao  grande  imperio  do  sol  nascente. 

Nào  sendo  nosso  inteuto  por  l'orma  alguma  rcgatear  louvorcs  aos  meritos  que 
esta  cidade  grangeou  na  propagaeào  da  fé,  notaremos  s6  que,  se  tem  sido  o  cstabele- 
cimcnto  christào  do  mais  dilatada  existencia  na  China,  nào  foi  o  primoiro  que  se 
fundoii  n'este  grande  imperio.  Porquanto  é  tradieào  acccitc  por  Kirchor,  ïïuc,  ïor- 
gaut  e  outros,  que  o  Apostolo  S.  Tliomé  foi  o  primeiro  que  evangelizou  estas  regiôcs, 
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como  claramonte  s(!  infcre  do  autigo  breviurio  clialdeo  ein  u'-:o  iia  t'g'reja  syro-mala- 
bai'ica  da  ludia,  e  de  escriptiuas  certas  e  authenticas  dos  cliristàos  avmonios,  nas 
quaes  se  diz  que  o  Apostolo  "  l'ôra  a  China  a  prégar  o  Evangelho  e  depois  de  cstar 
n'ella  algims  dias,  vendo  que  nào  podia  fazer  entre  elles  l'i-ucto,  se  tornara  a  ^feliapor, 
deixando  na  China  très  ou  quatro  discipulos  que  h'i  fizera."  Assini  o  cscrevcu  Er. 
Gaspar  da  Cruz  no  seu  Tralado  da  China,  Cap.  28. 

Pelos  annos  de  111  a  IL")  da  nossa  era  saberaos  que  na  China  existia  uni  arce- 
bisiio  nietropolitano,  a  quem  alkide  o  escriptor  syriaco  Ebedjesus  no  seu  lipUome 
Canomim,  pari.  8.  Cap.  lo,  citado  poi-  Une.  O  celel)i'e  monuniento  syro-sinico  de 
Si-ngan-fn  g|  ^  ^  descoberto  eni  1025,  e  inhu-pretado  em  lingnagem  chineza  vulgar 
pelo  missionario  jesuita  portiigiiez  P.  Manuel  Dias,  dû  claro  testemunho  da  existen- 
cia  do  Clii-istianismo  na  China,  aprescntaudo  unia  narraeào  summaria  da  propagaeTio 
do  Evangelho  n'este  paiz  desde  o  anno  de  G35  até  781  da  nossa  era. 

O  erndito  perdoar-nos-ha  que  nào  sejamos  mais  extensos  sobre  este  célèbre 
monuniento,  conhecido  pelo  nome  de  pedra  de  Sl-nyan-fâ,  sobre  o  quai  se  podem 
consultar  com  A-antag(;m  Kirclier,  Hue,  Zottoli,  G.  Pauthier,  L'inscription  syro-clii- 
noise  de  Si-ngan-1'ii,  Paris  1852,  e  nltimamente  o  P.  P.  Ilavret,  reitor  do  célèbre 
collegio  de  Zi-ka-Avei  ^  ^  ^g  (Shanghae)  J^.  '/$  ^^^  obra  que  ainda  esta  no  prclo  ao 
tempo  que  isto  escrevemos  : — Variétés  SDnolocjlqnes.  E'  do  anno  de  850  um  canon 
formulado  pelo  patriarcha  oriental  Tlicodosio,  obrigando  o  metropolitano  da  China  a 
escn-Tcr-lhc  cada  scis  annos. 

Célèbre  é  nas  historias  europêas  o  caudilho  mongolico  Gengisklian,  nome  que 
parec(;  corrupeào  de  T'cheng-ki-se-ko-han,  appellidado  tambcm  Té-mon-tsin,  l'undador 
da  dynastia  Yuen  ^,  a  20.^  das  22  que  até  ao  présente  têm  regido  o  imperio,  a  quai 
Ihe  deu  dcz  imperadores  eni  oitenta  e  oito  annos  de  duraçào,  desde  1280  a  1368.  An- 
tes  de  estabidecer  definitivaniente  os  sens  dominios,  tendo  assolado  a  Georgia,  Arme- 
nia,  parte  da  Pussia,  Polonia  e  Ilungria,  recebeu  do  Papa  Innocencio  IV  em  12-16 
uma  missào  composta  de  quatro  dominicanos  e  très  franciscauos  presididos  por  Joào 
de  Plan-Carpin,  allemào,  um  dos  primeiros  companlieiros  de  S.  Erancisco  de  Assis. 
O  cliefe  dos  missionarios  presentou  ao  principe  uma  carta  do  Pontifice  Homano,  data- 
da  de  Lyào  de  Prança  a  5  de  março  do  1215.  S.  Luiz,  rci  de  Prança,  em  1251  en- 
A-iou  a  China  o  i'ranciscano  Guilherme  do  llubruquis  com  carta  sua  e  um  présente 
riquissimo  para  o  imperador  Mou-kou  ^  -i,  que  correspondeu  com  dadivas  e  cartas 
rccel)idas  i^clo  sancto  rei  da  mào  do  mesmo  religioso  embaixador  a  15  de  agosto  do 
1255.  O  celebi-e  viajantc  geogi'apho  Marco  Polo,  veneziano,  trouxe  cartas  e  présen- 
tes do  Papa  Gregorio  X  ao  primeiro  imperador  da  dynastia  Yuen,  por  nome  Hon-pi- 
lai,  no  anno  de  1260.  Affeiçoou-se  tanto  ao  A-encziano  M.  Polo,  que  o  elevou  ao 
mandarinato  e  com  difficnldade  Ihe  facultou  regressar  â  sua  jiatria,  passades  cerca  de 
17  annos. 

0  f  ranciscano  Joào  de  Monte  Corvino  em  1290,  presidindo  a  uma  nova  missilo 
da  sua  ordem,  presentou  ao  novo  imperador  cartas  do  Papa  Nicolau  IV,  construia 
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(luas  egrojas  om  Pcïkini  ^^  ^,  tratliiziu  na  lingiia  mongolica  o  Psalterio  o  o  Novo 
Testamento  e  cliogou  a  vei-  florescentes  cliristandades  na  China.  Pelo  que  o  l'apa  Clé- 
mente V  em  1307  o  nomcou  arceLispo  nictropolitano  do  Pckim  coin  septe  bispos 
suftVag'anoos,  todos  da  mcsnia  ordcni  dos  nionores.  Diz-se  que;  o  arccbispo  Joào  ba- 
ptizou  trinta  mil  iiificis  e  falloccu  cui  l'yiô.  O  Papa  Joào  XXII  deu-lhc  i)oi-  suc- 
ce?sor  outre  franciscano,  por  nonu;  Xicolau,  a  quem  onvioii  îi  China  com  vinte  e  sois 
saccrdotes  do  niesmo  habite. 

Imu  1311'  chegou  a  Pekim  o  13.  Oldcrico  do  Pordonono,  porto  de  Priuli,  da 
ordem  dos  moiioros  convontiiaos,  o  baptizou  vinto  mil  infleis,  entre  os  quaos  se  conta- 
vam  inuitos  dignitarios  da  corto  impérial.  ïondo  voltado  para  a  Europa  em  1330, 
para  dar  conta  do  feliz  oxito  da  sua  mi.ssào  ao  Papa  Joào  XXII,  fallocou  no  mostei- 
ro  a  11  de  Janeiro  do  1331  (Cf.  Acta  Sauctorum  Jan.  t.  2.  p.  22.5).  Eni  1331  o  Papa 
Ponto  XII  enviou  a  China  quatre  religiosos  niouoi-os,  com  o  titulo  de  nuncios  apos- 
tolicos,  a  pedido  do  imperador  l'ciiiante.  Em  1370  Urbano  V  nouicou  arcebispo  de 
Pekim  Guilhernie  du  Prêt,  ])roro¥sor  parisieuse,  e  enviou-o  para  a  China  com  doze 
religiosos.  Por  ordem  do  mesmo  Pontifice  voie  com  outros  doze  religiosos,  no  anno 
seguiute  de  1371,  Prancisco  de  Puy,  com  o  titulo  de  legado  apostolico.  Estas  mis- 
sèes  poréni  careceram  de  exito  feliz  em  razàe  da  cruonta  guerra,  movida  pela  dynas- 
tia  Ta-ming  ^  Fjjj,  contra  os  tartaros. 

A  luz  do  catholicisme  i'oi-se  pouce  a  pouco  extinguindo  até  â  cliegada  dos  por- 
tuguezes,  que  se  encontraram  vestigios,  mais  ou  menés  certes,  da  existeucia  da  ver- 
dadeira  religiàe  n'este  vasto  imperio.  lY'rnào  Mondes  Pinte  e  Pr.  Caspar  da  Cruz 
no  sou  Traludo  da  China,  alludem  a  momorias  do  culte  e  symbolisme  christào  que 
entre  os  chinas  encontraram,  dando-lho  nma  origem  mais  romota  talvez  que  a  que 
em  vei'dado  Ihe  ora  dévida,  erre  l)om  descuipavf.'l  por  nàe  terom  ontào  os  portuguezes 
noticias  das  communicaoèos  (jne  a  Europa  tinha  tido  por  terra  com  a  Cliina. 

-Vs  relaoèes  cemmerciaes  dos  pei'tuguezes  com  esta  naoào  datam  de  1509, 
cpocha  em  que  os  nossos  trataram  com  os  chinas  em  Malaca.  Depois  da  conquista 
d'esta  cidade  polos  annos  de  lël7,  chegaram  ;i  China  os  primoiros  navios  portugu(;zes, 
qire  tào  boas  novas  deram  na  India  o  om  Portugal  da  grandeza  e  riqnoza  de  céleste 
imperio,  que  e  grande  roi  D.  IManuol  enviou  successivanK-nto  ao  raonarcha  chinez 
duas  embaixadas,  que  em  razàe  de  varies  successos  adverses  careceram  du  exito 
dosojado. 

Antos  do  anno  de  151-2  chegaram  os  portuguozos  a  ostabelecor-se  om  Ning- 
Pé  ^  ]fjj^  ((lue  Eernào  !^[ondes  Pinte  chama  Liam-pé)  a  30°  X.,  a  1  léguas  de  rie 
Ta-kiang  ^  ;^  na  provincia  de  Tché-kiang  j^  /f»  "'"^  costa  Oriental  da  China. 
Em  1515  ora  nma  colonia  florosconto,  contando  uns  trcs  mil  habitantos,  dos  qnaos 
uns  mil  e  dnzentos  oram  portuguozos  e  gonte  christà  de  divorsas  nacionalidados, 
sogundo  o  citado  aucfor.  Pessuia  uma  organizaoào  occlosiastica,  civil  e  militar, 
analoga  om  tudo  â  das  nossas  cidades  da  India.  A  povoaoàe  tomara  o  titulo  de 
"  mui  uohrc  e  scnipre   Ic.ol  cklade  de  Liaui-p6,"  e  tinha  capitào,  ouvidor,  voroadorcs 
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e  alguns  sacordotcs,  dos  quaos  o  principal  era  originario  do  bispado  d«  M.ilaca  ;  liavia 
tambeni  dois  liospitaos  c  casa  de  miscnicordia.  Tudo  foi  dcstrnido  cm  1515,  ou 
como  cscrevo  Mondes  Piuto  em  1512,  por  sessenta  mil  chinas,  cm  cinco  lieras. 

Em  1511  tentavam  os  portuguozos  fundar  outra  colonia  na  China  o  cscolho- 
ram  o  logar  do  Chin-cheu,  ou  Chan-cliou  ^  j]^  na  proviucia  do  Pô-kion  ^  |^,  coni 


léguas  ao  sul  de  Ning-j)6  ^ 
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prosperidade  do  primeiro,  mas  comtiido  floresceu  bastante  atc  ao  anno  de  1519,  em 
que  vima  armada  de  cento  c  vinte  jnncos  cliinczes  de  todo  o  arrasou,  salvando-se  de 
quinlientos  ]oortuguezos  sô  trinki  que  se  rei'iigiaiara  em  San-chau  ou  San-choào  ^  \^\ 
"  très  llhas,"  onde  som  constituirem  povoaçào,  por  Ih'o  nào  consentirom  os  chinas, 
continuai'am  as  naus  lusitanas  por  algum  tempo  o  sou  tratico  com  a  proviucia  c  cidade 
de  Cantâo. 

N'este  mesmo  anno  cruzâra  os  mares  da  China  com  rumo  as  ilhas  do  Japào  o 
grande  Apostolo  do  Oriente  S.  Francisco  Xavier,  que  depois  de  ev.angelizar  por  mais 
de  dois  annos  aquelle  imperio,  tendo  adquirido  conhecimento  da  grande  extousào,  po- 
pulaçâo  e  prestigio  moral  da  monarcliia  cliinoza,  resolveu  repassar  :i  India  para,  de 
accorde  com  o  vice-rei  D.  Antonio  de  Noronha,  introduzir  ])or  meio  de  uma  cmbai- 
xada  portugueza  a  luz  evangclica  na  China. 

Com  este  sancto  intento  o  favorav(;l  despaclio  do  vice-rei  partiu  do  Goa 
para  Malaca,  onde  quasi  de  todo  viu  )uallogrados  os  seus  projectos,  o  d'onde  sahiu 
em  fins  de  junlio  de  1552  aportando  a  San-choào  ~  ^j]  em  agosto  do  mesrao  anno. 
Em  pouco  mais  de  très  mezes  que  o  sancto  Apostolo  vivcu  cm  terra  chineza,  applicou- 
se  com  toda  a  constancia  a  procurar  modo  do  penetrar  no  continente  vcdado  aos  extran- 
geiros  ;  mas  conhecendo  que  o  Senhor  llio  quoria  dar  alli  mosmo  o  premio  do  seus 
grandes  traballios,  tendo  adoecido  de  fel)ro  aos  20  de  novenibro,  veio  a  i'allecer  san- 
ctamente  n'uma  sexta  l'eira,  as  duas  horas  da  tarde  de  2  de  dezciubro  de  1552. 

13m  um  outeiro  de  San-choào  ^  'lj\\,  sobranceiro  ao  ancoradoui'o,  foi  o  sancto 
corpo  sepultado,  e  ahi  esteve  sanctificando  a  terra  da  China,  segundo  uns  até  17  de 
fevereiro  de  1553,  segundo  a  Bulla  da  canonizaçào  por  espaoo  de  quatro  mezes, 
que  veiu  a  ser  até  abril  do  mesmo  anno. 

Para  commemorar  este  grande  acontccimento,  que  foi  como  o  lauçar  a  pri- 
meira  pedra  do  grande  odiiicio  da  religiào  catholica  na  China,  aberta  ao  Evangelho 
polos  mérites  do  grande  Apostolo,  foi  esta  primeira  se]iultura  do  Sancto  honrada 
desde  os  primeiros  tempos  com  piiîdosas  remarias,  e  exornada  coui  modestos  raonu- 
mentos  successivamonte  destrnidos  pela  aeçào  deletoria  do  tempo  e  pela  malvadez 
dos  homens;  e  ultimamen<e  o  Ex."^°  o  llv.'"°  Sr.  D.  Antonio  Joaquim  de  Medoiros, 
actual  Bispo  de  Macau,  alcançou  do  SS.'"  "  Padre  Lcào  XIII  se  célébrasse  em  toda 
a  sua  diocèse,  com  ofUcio  e  missa  propria,  no  dia  3  de  abril,  a  Ti'ashularào  de  S. 
Erancisco  Xavier  do  San-choào  ^  jj|ij  para  a  India. 

Pouco  mais  de  quatro  annos  depois  da  morte  gloriosa  do  grande  Apostolo  do 
Oriente,  em  1557,  realizaram  os  poituguczos  tcrceira  tentativa  de  estabelecimento 
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colonial  na  China,  v  d'osta  voz  com  iniiito  nicllioi-   c-xito,    embora   vcnccndo   nào   pe- 
quenas  difficiil<la(les. 

Data  d'c.sta  cpoclia  a  l'undaf-no  da  cidade  do  '•' Nomo  de  Dens  na  China," 
cnja  posi(;ào  grogi-apliica  indicunios,  e  ciija  inipoi-tancia  occlesiastica  passamos  bre- 
vein(?nte  a  descrt-vt-r. 

Os  clans  dào  a  IMacaii  il%  [kj  couiniummcnto  o  nome  do  Oii-mnn,  ^  f^ 
c  tamhcni  os  outi-os  seis  scguintcs  :  irou-kiang-  f^J]  ^;  Iloi-koc  j^  "^,  Kiang- 
hu  ât  'ih)],  Hoi-kian-  'M  M,  Xiang-lioi  ^  'M,  Lin-iong  H  yf-  Como  se 
vê  nenluun  d'esfes  vocal)idos  dâ  oi-igcm  ao  iiomc  de  Macau,  ou  mais  antigamento 
Amacau,  com  qne  entre  ])ortiiguozes  l'oi  sempi-e  conliccida  a  peninsula  c  cidade  d'esté 
nome,  cnja  efymologia  gei-al mente  acceite  é  a  que  o  dériva  dos  vocahulos  INEa- 
Tcoc-mio  ^n^j  ^^  J^jj  flcinpla  do  (/eus  JIiî),  que  se  diz  ser  constnicçào  chineza 
muito  nnterioi-  ;i  occupaçào  dos  ])ortiiguezcs,  e  ainda  lioje  persévéra  conlic- 
cida Aulsarmontc?  pelo  nome  de  "  Pagode  da  Bavrn,"  î'i  cntrada  do  cliamado  porto 
intcrior  de  ^Macni!,  o  talvez  um  dos  pvimoiros  ponctos  cm  que  os  portugiiezes 
desembarcaram,  de  ciijo  nome,  como  ])riaiciro  que  ouviram,  app(.'llidaram  toda  a 
terra,  sein  comtudo  o  dareni  ;i  nova  j)ovoa(;ào  que  i'nndaram,  que  se  chamou  "  Cidade 
do  nomo  de  Deus  na  Cliina.'' 

Cresceu  tanto  a  nova  colonia  no  ciuto  cspaço  de  nove  aunes,  que  no  de  15GG 
o  saucto  Pontitice  l'io  Y  pelo  JJrc've  /:,'.;■  l'dlcfis  Cdrissinn  Ihe  cnviou  cora  podercs 
cxtraordiiiarios  o  bispo  titular  de  Xicca  D.  ]îelchior  ou  JMelchior  Carnciro,  jesuita 
portuguez,  coadjutor  com  l'ntura  successào  do  patriarclia  da  Etiopia.  Este  prelado 
em  virtudo  das  citadas  lettras  apostolicas,  como  diz  Souza  no  Orieufe  Conqnistudo, 
foi  o  pvimeiro  bispo  da  China  e  du  Japùo.  "nào  quanto  ao  titulo,  mas  quanto  ao 
excreicio  cpiscopal." 

Em  1.jG7  aportou  1).  lîelchlor  a  ^[alaea,  cujo  bispo  llie  rcconheceu  o  Brovo 
apostolieo  e  ao  que  parece  se  considerou  desde  logo  scm  jurisdiceno  na  Chiua,  illias 
e  tcrritoi-ios  adjacentes.  Em  15(58  embarcoa  o  novo  prelado  para  Macau,  onde 
de])ois  da  sua  chegada  se  deu  pressa  a  constituir  luna  bem  organizada  diocèse,  do- 
tando  a  colonia  de  instituieôes  de  caridade  christa,  uma  das  quaes  dura  ainda  lioje, 
a  da  irmandade  da  Sancta  Casa  da  Misericordia. 

Fora  do  nosso  proposito  iriamos,  se  pretendessemos  liistoriar  aqui  a  vida  be- 
roica  do  fundador  da  dioc(;s(i  macaense,  cuja  christaiulade  progrediu  tanto  que  septe 
annos  depois  da  vinda  de  J).  Melehior  Carneiro,  no  de  1575  a  23  de  Janeiro,  o  Summo 
l'ontificc  Gregorio  XTII  pela  lîulla  S/ipr/-  Sprru/o,  passada  a  instancias  d'El-Ilei 
de  Portugal,  D.  Si'bastiào,  (nigiu  o  bispado  de  !Macau,  desmembrando-o  do  de  Ma- 
laca,  ereeto  a  t  de  feverciro  de  1557  pela  Bulla  KvceUenH  do  Papa  Paulo  lY,  de- 
signando  por  territorio  da  nova  diocèse  a  China,  f)  Japào  e  as  ilhas  c  tei'ras  adja- 
centes. Embora  os  auctores  antigos  nada  aelarem  a  este  respeito,  parcce-nos  pro- 
A-avel  que  depois  da  ereceào  da  diocèse,  D.  l>elcbior  Carneiro  fosse  constituido  bispo 
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(îiocesauo,  o  d'ail  ycm  o   cliamarem-no   miiitos  siinplosmento  l)ispo  (la    China  c  ser 
geralmonte  tido  pclo  prinu'iro  na  scrie  dos  pi-elados  macaeuses. 

Esta  nossa  opiniào  roLorr-a-se  com  a  praxo  entcào  seguida  pclos  Siimmos  Pon- 
tiiices  que  era,  ao  crigirem  as  diocèses  de  pavagens  rcmotas,  iiomearem-lhes  logo  os 
prelados,  o  que  nào  se  practicada  com  esta  de  ^AEacau,  se  acceitassemos  cnmo  priraci- 
ro  bispo  diocesano  a  D.  Leonavdo  de  Sa,  Freire  do  Christo,  que  ombarcou  para  a 
India  cm  1579,  c  foi  uoineado  pelas  instaucias  que  o  bispo  D.  Belcliior  t'ez  para  résig- 
nai- em  razào  da  sua  edade  avaneada  o  coutinuos  acliaques.  D.  Leonardo  sô  em  1585 
navegou  da  India  j)ara  Macau,  tendo  a  iufelicidade  de  ficar  captivo  cm  Sumatra  uas 
màos  dos  Acliens  até  ao  anno  de  1591. 

îs^ào  sabemos  quem  goveniou  a  diocèse  logo  depois  de  acceite  a  rcnuncia  de 
D.  Bolcliior  Carnciro,  que  falleccu  cm  15S3  a  19  de  agosto  no  collegio  da  Companhia 
de  Jésus  om  ]\Iacau.  Conliccemos  poréni  que,  durante  o  captivoiro  do  bispo  D. 
Leonavdo,  começou  a  diocèse  macaense  a  ser  cerceada  no  seu  tcrritorio,  vasto  cm  dema- 
sia.  l'orquanto  a  19  de  fevereiro  de  1588,  por  unui  cedula  consistorial,  o  Papa  Sixto 
y  crcou  a  diocèse  do  Puuay  no  Japâo,  e  no  mesmo  dia  preconizou  o  primeiro  bispo 
d'aquelle  iniperio,  que  foi  D.  Sebastiào  de  IMoraes,  provincial  (la  Companhia  de 
Jésus  cm  Portugal. 

Este  prelado,  sagrado  cm  Lisboa,  cmbarcou  para  a  India  c  A"eio  morrer  pro- 
ximo  a  ]Mo(;ambique  onde  jaz  sepultado.  Quando  eni  1591  D.  Leonardo  de  Sa 
chegou  a  Macau,  encontrou  n'esta  cidade  os  bispos  D.  Pedro  Martins,  diocesano  do 
Japâo  on  de  Eunay  c  D.  Luiz  Cerqueira,  coadjutor  e  futnro  successor  de  D.  Pedro, 
ambos  portuguezes  c  jes.iitas. 

D.  Leonardo  falleccu  n'esse  mesmo  anno  celebrando-lbc  as  excquias  os  dois 
prelados  do  Japâo,  conio  réfère  o  auctor  do  Oriente  Conquis/cKlo,  e  nào  no  anno  de 
1599,  como  opinou  nm  cscriptor  luoderno  ;  port^uc  n'esta  epoclia  o  bispo  D.  Luiz  Cei-- 
queira  jû  cstava  no  Japâo,  onde  falleceu  sanctanientc  no  anno  de  IGll,  c  D.  Pedro 
Martins  ja  tinba  i'allecido  viajando  jiaia  a  India  eiu  1588,  porto  de  Malaca,  ondo  foi 
sepultado,  (Pranco,  Imoyeni  da  cirlitde.) 

Este  ultimo  prelado  admiuistrou  desde  1590,  como  consta  do  antigos  docu- 
mentos,  o  bispado  da  China  (como  entâo  se  dizia)  ou  do  Macau,  que  ficou  vago  vdé 
â  vinda  de  D.  Fr.  Joâo  da  Piodade,  qu(!  chegon  îl  India  em  1G05,  o  governou  até 
1G23,  anno  em  que  o  Papa  Urbano  \"III  llie  acccitou,  a  27  do  outubro,  a  resignaoâo 
do  bispado.  Consta  este  facto  de  xuna  rcnuncia  d'esto  pn.dado  passada  em  lloma 
om  1G2G  a  instancias  de  D.  Diogo  Correia  A'alonte,  da  Companhia  do  Jésus,  bispo  de 
Eunay  ou  do  Japâo  (onde  nnnca  chegou  a  cutrar),  o  quai  ])or  duas  vozes  governou 
esta  diocèse  de  Macau  ondo  morreu  a  25  d(;  outubro  di;  1  (»:]:>. 

Desdo  1023  até  1G92,  isto  é,  durante;  o  largo  pi-azo  de  sessonta  c  novo  annos, 
parece  ([ue  permaneceu  a  diocèse  da  China  ficde  vacdulc,  porque  o  bispo  D.  Diogo, 
qnc  por  alguns  annos  a  governou,  sempre  se  intitulou  bispo  do  Japâo,  e  o  francis- 
cano  D.  Fr.  Eeuto  de  Christo,  cujo  governo  apenas  abrange  do  IGiO  a  1G12,  nunca  foi 
confirmado  om   razâo  da   guerra  entre  Portugal  e  llispanba,  durante  a  quai  a  corte 
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(le  Roma  nào  reconheccii  a  nossa  iiidepeiidoncia  e  por  consoguinto  os  dh-oitos  do  padro- 
eiro  nos  principes  da  dynastia  hrigantina.  Reconliccidos  estes  foi  nonioado  em  1071 
o  jesuita  genovez  Joào  Pilippe  de  Marinis,  aiitigo  missionaiio  do  ïonkim  ^  ^, 
louvado  conio  zeloso  por  Alexnndie  A'II  n'um  Brève  C'nm  ex  allis  de  31  do  raarço 
de  1GG7,  de  cujo  goA^erno  e  vida,  cm  Macau,  quasi  nào  se  (mcontra  vestigio,  pelo  que 
conjecturamos  que  ou  nào  acceitou  ou  nào  foi  coiifirniado.  O  catalogo  dos  bispos 
de  Macau,  dando-lhe  o  oitavo  Itigar,  diz  que  falleceu  provincial  do  Japào  eni  1677. 

Até  esta  epocha  tinliam-se  desenvolvido  muito  asniissôcs  da  diocèse  raacaense, 
que  era  ao  mesmo  tempo  logar  de  rofugio  para  os  jû  entào  perseguidos  cliristàos  do 
Japào,  cujos  portos  estavam  fecliados  de  todo  â  prégaeào  do  Evaiigelho. 

Alguinas  ordens  roligiosas  tinliam,  durante  o  ])riineiro  seculo  da  existencia  de 
Macau,  n'esta  cidade  collegios  ou  mosteiros  d'onde  saiam  uumerosos  apostolos.  Os 
primciros  veligiosos  qne  se  domiciliaram  eni  Maciiu  foram  os  pndres  da  Conipanliia 
de  Jésus  pelos  annos  de  1505,  oito  sô  depois  da  f'undaçào  da  colouia  portugueza,  que 
f  undaram  "  uma  pobre  casa  juncto  de  uma  ermida  de  Sancto  Antonio  (lioje  parochial 
do  mesmo  Orago)  para  hospieio  dos  missionarios  que  passavam  ao  Japào  e  pelo  tempo 
adeanto  poderiam  entrar  na  China,  c  foi  a  primoira  casa  de  rcligiosos  que  houve  na 
cidade."     {Orleule  Couqulstodo  :3."  [>.  conq.  4.  die.  1.  n.  11.) 

Esta  casa  cm  159 J.  transForniou-se  cm  coilegio  da  invocaçào  de  S.  Paulo,  de 
cuja  egreja,  dedicada  a  Màe  de  Deus,  ainda  lioje  s(;  admiram  as  grandiosas  ruinas. 

Quando  mais  tarde  as  missôos  na  Cliina  toniaram  maior  incrcincuto  desde  o 
impulso  que  Ihe  deu  o  seu  primciro  suporior  o  P.  Matlnîus  llicci  cm  1583,  forma- 
vam-se  duas  jurisdicoôes  diversas  da  Companhia  de  .Jésus  em  ]Macau,  a  saber  :  a  pro- 
vincia  do  Japào,  a  que  m  pertencia  o  coilegio  de  S.  Paulo,  onde  residiu  até  ;i  cxtinc- 
çâo  dos  jesuitas  o  provincial,  (juc  por  fini  o  era  pouco  mais  que  de  titulo,  por  nào 
possuir  nem  cnsas  nem  subditos  n'aquclle  irnperio;  o  a  vice-provincia  da  China,  que 
no  seculo  18  odificou  o  coilegio  de  S.  José,  hoje  seminario  diocesano  de  Macau,  para 
os  mesmos  iins  com  relaeào  :'i  Cliina  que  o  de  S.  Paulo  relativamente  ao  Japào.  A 
vice-provincia  contava  cêrca  de  70  residencias  espalhadas  pelas  proviacias  de 
Cantào  ^  J^  e  ilha  de;  Ilai-nan  '^  ^,  Kuan-si  ^  gg,  Fo-kion  fg  ^,  ïche- 
kiang  j^  yX,  Kiang-si  -^x  PS-  Kiang-nan  -^  ^■,  llou-koang  i^  Jg,  Ho- 
uau  f^  ^,  Chcn-si  pj)^  gg,  Clian-si  \\\  ^,  Chan-tong  jlj  j}^,  Pe-tclie-li  ;{t;  |j|;  ||. 

Pela  denominaeào  de  residencia  intendc-se  uma  casa  pertenccntti  a  3Eissào, 
onde  c.stào  permanentes,  ou  por  algum  t(>mpo,  alguus  missionarios  que  administram 
nào  sô  os  christàûs  e  egreja  conligua  â  casa  que  habitam,  mas  outras  muitas  chris- 
tandades  disseminadas  por  uui  districto  mais  ou  menos  vasto. 

Os  jcsuitas  da  missào  portugueza  resideutes  (mu  Sliangliae  no  anno  do  1720  ad- 
ministravani  sessenta  e  seis  egrejas  ou  capellas  !  A  par  da  vice-provincia,  jiortugue- 
za  na  sua  maioria,  e  toda  do  Padroado,  apesav  de  contar  em  seu  seio  muitos  missio- 
narios extrangciros,  ciescêra  e  se  desenvolvera  desde  o  anno  de  1087  a  1709  a  missào 
dos  jesuitas  francezes,   collocados  iinmediatamento  sob  o  protectoiado  da  sua  uaeào  e 
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govfi'iiados  jîor  snpci-ioros  proprios,  c  estabclecida  oin  7  provincias  da  China  com 
um  numéro  de  residencias  muito  iiiferior  ao  das  residencias  dos  poi-tuguezos. 

A  rnissào  poi-tugueza  ])ropriamente  no  interioi*  da  Cliina  data  de  1583,  sendo 
o  P.  Matheus  Ricci  o  seii  primeiro  superior  ;  cm  1G2G  começou  a  ç^ovenial-a  o  P.  Ma- 
nuel Dias,  o  inoço,  com  o  titulo  de  vice-provincial,  categoria  que  se  deu  a  todos  os 
supei'iores  geraes  da  rnissào  dos  jesuitas  portuguezes  até  ao  ultimo  vice-proviucial 
que  foi  o  P.  José  d'Espinlia  em  1773,  que  tondo  vindo  de  Portugal  cm  1751  foi  mor- 
rer  a  Pekim  a  10  de  Jullio  de  1788. 

Depois  da  Companliia  de  Jésus  estal)elec(?ram-se  cm  Macau  os  rcligiosos  ca- 
puclios  de  S.  Prancisco  em  novembro  de  1579  por  iniciativa  de  Pr.  Pedro  de  Alfaro, 
castelhauo  de  nayào  e  procedcnte  de  Manila,  que  cstabeleceu  a  fuudaçào  "sobre  luu 
pequono  monte  na  parte  do  oriente  em  respoito  da  cidade,  no  começo  de  uma  for- 
mosa  praia,  cujas  ondas  de  continuo  fereni  os  mures  que  a  cercam,  ficando  o  cou- 
vento  com  a  vista  para  o  niar  ao  leste,  norte  e  meio  dia..."  (Pr.  Jacintlio  de  Dcus, 
Vergel  de  plantas  e  flores).  A  egreja  era  dedicada  a  IS".  Senliora  dos  Anjos,  e  o 
convento  foi  aggregado  â  provincia  daArrabidaem  Portugal,  e  a  custodia  franciscana 
da  India  Oriental.  De  toda  aquell;i  fabrica  o  unico  vestigio,  que  boie  dura,  é  o 
nome  de  S.  Prancisco  dado  a  um  quarte),  edificado  no  sitio  antcs  occupado  pelos 
liumildes  fillios  do  Patriarcba  d'Assis.  Xào  longe  do  convento  franciscano  esta 
aiuda  boje  o  mosteiro  e  egreja  de  Sancta  Clara,  cujas  religiosas  cliegaram  a  esta  ci- 
dade em  4  de  novembro  de  1G33  e,  depois  de  tereni  estado  quatro  dias  na  ermida  e 
casa  de  N.  Sonliora  da  Guia,  viei'am  liabitar  na  cidade  até  que  a  30  de  abril  de 
1G31  vieram  povoar  o  edificio  que  ainda  boje  se  vô.  Depois  dos  franciscauos  cntra- 
ram  em  Macau  os  religiosos  da  sempre  esclarecida  Ordem  dos  Prégadores,  que  fun- 
daram  o  convento  e  egreja  de  N.  Senliora  do  Rozario,  edificio  que  ainda  boje  existe. 
Poucas  sào  as  notieias  que  pudémos  alcançar  sobre  os  trabalbos  da  corporaçào 
dominicana  nas  missôes  portuguezas  na  Cbina. 

Parece-nos  que  o  convento  de  Macau,  diminuto  em  pessoal,  além  dos  muitos 
proveitos  espirituaes  que  produzia  nos  babitant(.'s  da  cidade  com  o  esplendor  do 
culto,  prégaçào  e  confraria  do  Ptozario,  que  ainda  boje  subsiste,  a  quai  deu  no  Japào 
muitos  martyi-es  para  o  céo,  era  como  um  ret'ugio  e  logar  de  descaneo  para  os  missio- 
narios  portuguezes  da  Indo-Cbina  e  iibas  Molucas  e  de  Timor,  que  estavam  a  cargo 
principalmente  dos  dominicanos  portuguezes. 

As  missôes  da  ordem  de  S.  Doraingos  em  Po-kien  3^  ^  e  Pormosa  e  no 
ïoukim  y^  "« ,  eram  na  realidade  por  esta  epocba  florescentes  ;  mas  essas  perten- 
ciam  â  provincia  do  SS."'°  Ptozario  de  Pilippinas,  sendo  porisso  bispanbol  e  pro- 
cedente  de  Manila  o  pessoal  que  as  guaruccia. 

A  todos  estes  religiosos  renniram-sc  os  Eremitas  de  S.  Agostinbo  que  edifica- 
ram  o  s(!U  templo  e  mosteiro  da  Graça,  (vulgo  hoje  S.  Agostinbo)  e  uma  ermida  na 
extremidade  sul  da  peninsula  de  Macau,  da  invocaçào  de  N.  Senbora  da  Penba  de 
Prança,  muito  frequentada  e  venerada  pelos  mareantes  ao   emprebeuderem  as  suas 
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viagciis,  como  tainbeiu  o  era  a  de  X.  Sciiliora  da  Guia  nos  casos  de  terapestade,  o  o 
altar  da  Yirgein  da  Boa  Yiagem  no  mosteiro  de  Sancta  Clara,  quando  tinliam  a  dita 
de  regiessar  aos  patries  laros. 

De  todos  estes  religiosos  i)ortuguezes  de  diverses  liabitos  liavia  alguns  que 
niissionavam  no  interior  do  céleste  imperio,  nias  s6  os  da  Companliia  d(>  Jésus  pos- 
suiain  vastas  missoes  coni  unia  organizaçào  dcfinida  e  pei'nianente. 

Em  1G92,  a  20  de  jullio,  toniou  ])osse  do  govenio  d:i  diocèse  de  Macau  o  prela- 
do,  que  por  mais  teni])o  a  govei'uou,  D.  Jono  do  Casai,  clerigo  secular,  natural  de  Cas- 
tello  de  Vide,  no  Alemtejo.  Tinlia  sido  contirmado  por  Alexandre  YIII  em  1690,  c 
falleceu  em  ilacau  a  20  de  septcmbro  de  1735  com  noventa  e  quatro  annos  do  edade 
e  quarenta  e  très  de  governo  efîectivo.  Desde  1725  tivera  por  coadjutor,  com  direito 
de  successor,  a  D.  Fv.  Eugenio  Trigueiros  da  ordem  de  Sancto  Agostinho,  natural  de 
Terres  Vedras  e  missiouario,  que  chegou  a  ^Eacau  cm  1727,  contirmado  por  Bénédicte 
XIII  com  0  titulo  de  bispo  de  Urauopolis.  Este  prelado  tcndo-se  retirado  para  Por- 
tugal, veltou  a  tomar  posse  do  seu  Lispado  em  173S,  depois  do  fallecimento  de  D. 
Joào  de  Casai  ;  e  sende  promovido  no  seguinte  anuo  ao  arcebispado  de  Gôa,  falleceu 
na  viagcm  em  1710.  Durante  e  dilatado  goveino  de  D.  Joào  do  Casai  succederam 
factos  muito  relevantes  para  a  historia  das  missoes  na  China,  e  d'esta  diocèse  em  par- 
ticular,  que  cntào  obteve  a  sua  organizaçào  canonica  e  natural  no  coracço  do  secule 
IS.'^  Per  quanto  no  anno  àv,  1700  fundou  o  bispo  D.  Joào  o  cabido  da  sua  Se 
Cathedra],  composte  de  cince  dignidades:  deào,  chantre,  thesoureiro-môr,  arcediago 
e  mestre-eschola,  seis  couegos,  dois  beneficiados  ou  meios  conegos,  dois  tercenarios  e 
oite  capellàes.  Iloje  o  quadro  capitular  esta  reduzido  a  très  dignidades:  deào,  chan- 
tre e  arcediago,  e  a  oite  conegos  de  2irebenda  inteira. 

Com  a  entrada  do  bispo  D.  Joào  do  Casai  iicou  a  diocèse  raacaense  muite 
mais  circumscripta,  perque  em  1090,  a  10  de  abril,  o  Suramo  Pontifice  Alexandre 
YIII  pelas  Bullas  llomanl  FoiiHficis  e  Itomanus  Foiil'tfex  erigiu  os  dois  bispados  de 
Pekim  e  Xankim  ^  ^,  a  instancias  d'El-Rei  I).  Pedro  II,  a  cujo  lleal  Padroado 
ficaram  pertencendo. 

A  diocèse  de  Pekim  abrangia  as  provincias  de  Tche-Iy  jj^  ^i^,  llo-nan  ^  ^^ 
Xantum  jjj  ]ji,  Xansi  ||[  g],  Xensi  [I^^ï  gg,  Chan-king  yî^  ^çf,  Leaotung  ^  J^^ 
as  ilhas  adjacentes  as  ])rovincias  maritimas  de  Tche-ly  e  Xantum,  o  reino  de 
Corea  ^  ;^  ou  ^  ^.  e  toda  a  Tartaria  y^  fjj^. 

A  diocèse  de  Xankim  comprehendia  o  Kiaug-si  yj  gg,  Chequian  j^]-  yx,  Eo- 
kien,  ïluquan  ^^  ^,  llunan  »^]^  ^",  llue-tcheu  f|^  j:^]]  e  to'das  as  ilhas  adjacentes  as 
provincias  maritimas  de  Chequian  e  Eo-kien. 

Einalmonte  o  bispado  de  ^Eacau  extendc-se  s6  îis  provincias  de  Kuang- 
tong  ^  _^  e  Kuang-si  ^  ^  o  as  teri'as  e  ilhas  adjacentes. 

Innocencio  XII  pelo  Brève  .A'^wi////;/  de  15  de  outubro  de  KiOO  rcduziu  e 
bispado  de  Xankim  :îs  provincias  de  Kiang-nau  yx  p^j  ^  llonan;  e  o  de  Pekim  as  de 
Tche-]y,  Xantum  c  Leaotung,  deixando  o  de  ^lacau  com  as  de  Cantào  e  Kuang-si. 
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O  mosmo  Pontifice  pelo  Brève  Kc  commissœ  nohis  do  23  d'outubro  de  1696 
declarou  o  Tonkim  separado  da  jui-isdiccào  de  Macaii  e  coiifluu-o  a  uni  bispo  Yigario 
Apostolico. 

Os  missîonarios  apostolicos,  principalnieate  jesuitas  procedentes  de  Macau, 
evangelizarani  esta  regiào  e  a  de  Coehincluna  e  alli  contamm  illustres  martyres,  al- 
guns  dos  quaes  teem  a  causa  de;  beatiftcayào  introduzida  iia  Caria  E,oraana. 

Os  monarclias  portuguezos  nTio  reconlieceram  logo  esta  declaraçào  de  luno- 
cencio  XIII,  porque  em  1745  D.  Joào  A'  iiomeou  bispo  do  Toukim  a  D.  Fr.  Hilario 
de  Jésus  Maria,  agostiniano,  e  ainda  n'este  seculo  em  1801  acliamos  presentado  com 
egual  titulo  a  D.  Pr.  Manuel  de  S.  Galdino,  que  depois  foi  noraeado  bispo  de  Macau- 
A  Sancta  Se  recusou  reconliecer  ou  continuar  o  nosso  Padroado  no  Tonkim. 

O  mez  de  outubro  de  1639,  segundo  uni  esclarecido  cbronis-ta  dominicaiio,  ou 
o  de  jullio  de  1610,  conforme  o  "  Agiologio  Lusitanr),"  foi  uni  dos  do  maior  gloria  pa- 
ra a  cidade  de  Macau,  que  zelosissinia  de  abrir  outra  vez  ao  E\'angellio  as  portas  do 
imperio  japonez,  tyrannizado  entào  por  Taxugunzama,  llie  enviou  quatre  embaixado- 
res,  portuguozes  domiciliados  em  Macau,  que  todos  com  cincoonta  c  septe  companlioi- 
ros  de  diversas  nacîonalidades  tiveram  a  dita  de  soffrereni  o  martvrio,  como  réfère  o 
P.  Antonio  Cordciro  da  Companliia  do  Jésus  na  sua  relaçào  dos  martyres  do  Japfio. 
A  Confraria  do  Sanctissimo  Rozario  a  que  elles  pertcnciam,  e  a  ordem  dominicana 
que  os  dirigia,  recebeu  n'isto  particular  honra. 

A  cidade  do  "Xome  de  Dcus"  tomou  a  seu  cargo  promover  em  Roma  a  beati- 

flcaçào  dos  gloriosos  martyres  que  em  numéro  de  sessenta  e  uni  reprcsentaram  deza- 

septe  nacîonalidades  diversas,  contando-se  entre  elles  cafres  da  Zambezia  c  uni  joven 

natural  de  Timor. 

sitano." 

Embaixadores  ; 


Eis  o  catalogo  dos  martyres  como  se  cncontra  no 


'Agiologio  Lu- 


Luiz  Paos  Pacheco,  natural  da  cidade  de  Cochim,  de  idade  de  78  anaos,  viuvo 
em  Macau. 

Rodrigo  Sanclies  Parede?,  natural  da  Villa  de  Tliomar,  casado  cm  Macan,  de 
55  annos. 

Simào  Yaz  de  Pavia,  natural  de  Lisboa,  casado  em  Macau,  de  53  annos. 

Gonealo  Monteiro  de  Carvalho,  natural  de  Meijào,  sito  no  bispado  do  Porto, 
viuvo  em  Macan,  de  edade  de  51  annos. 

PORÏUGIEZ];S,  SOLDAUOS  E  GEXTE  BO  NAVIO  : 

Domingos  Eranco,  natural  de  Lisboa,  capit.ào  do  navio,  de  50  annos. 

Erancisco  Dias  Boto,  natural  de  Lisboa,  no  Bairro  da  Boavista,  casado  em  Goa, 
piloto  do  navio,  de  55  annos. 

Manuel  Alvares  Eranco,  natural  de  Lisboa,  casado  eni  Macau,  do  33  annos, 
raestre  do  navio 

Diogo  Dias  Milhao,  natural  do  Barcellos,  casado  em  Macau,  do  tO  annos,  con- 
destavel  do  navio. 
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Domingos  Pei-nantlcs,  tlo  Macau,  casacio  eni  Manila,  do  50  annos,  marinheiro. 
Bento  (le  Lima  Cartloso,  natural  da  cidade  do  Porto,   solteiro,  do  19  annos, 
soldado. 

Diogo  ri'i'iiandes,  natural  do  higar  da  Bemposta,  casado  em  Macau,  de  28 
annos,  soldado. 

Luiz  Barreto  Eialho,  natural  da  Eortalcza  de  Orniuz,  casado  cm  Macau,  de  25 
annos,  soldado. 

Manuel  Xogueira,  natural  de  Lisboa,  casado  em  Macau,  de  25  annos,  soldado. 

Diogo  dos  Sautos,  natural  de  Cascaes,  solteiro,  de  35  annos. 

Joào  raclieco,  natural  de  Lisboa,  casado  em  Macau,  de  30  annos. 

Gaspar  ]\[avtins,  natural  de  Yianna,  viuvo  de  35  annos. 

Damiùo  Prancisco,  natui'al  do  lugar  de  Ovaya,  casado  em  Macau,  de  50  annos. 

CaSTELHAXOS  SOLDADOS,  E  GENTE  do  3IAK,  E  MESTIÇOS  : 

Alonso  Gallegos,  natural  de  Yilla  Raza,  casado  ein  Macau,  de  15  annos,  sol- 
dado. 

Joào  Ilcnriques  Carriào,  niestieo,  natural  de  Pilippinas,  casado  em  Macau, 
de  30  annos,  soldado. 

Pedro  Pores,  do  reino  de  Galliza,  de  15  annos. 

Diogo  d(!  3[endon(;a,  mcstico  portuguez,  natural  do  Cliaul,  casado  cm  Macau, 
de  30  annos,  soldado. 

CjIIXAS  XASCIDOS  eh  MaCAV,  a  que  CHAilÀO   Sl-RIBACAS,  3IA1Ï1NHEI110S  : 

Pedro  Vaz,  casado  cm  Xagapatâo,  de  57  annos. 
Miguel  de  Araujo,  casado,  de  27  annos. 
Domingos  da  Cunlia,  casado,  de  30  annos. 

Chinas  xascidos  xo  reixo  da  Chixa,  mahixheiuos  : 

Prancisco  Leitùo,  casado  em  Macau,  35  annos. 
Sebastiào  da  Pioclia,  casado  em  Macau,  de  30  annos. 
Antonio  Carneiro,  casado  em  Macau,  de  30  annos. 
José  TaA-ares,  casado  em  Macau,  de  35  annos. 
Antonio  d(;  Moraes,  casado  em  Macau,  de  28  annos. 
Antonio  3[arim,  solteiro,  de  30  annos. 

^loÇOS  CHIXA8  DO  SERVI(;0   DOS  E3r]3AlXADOI!ES  : 

Prancisco,  solteiro,  de  23  annos. 
Antonio,  de  8  annos. 
Nicolao,  de  11  annos. 
Domingos,  de  20  annos. 
Manuel,  de  25  annos. 
Lazaro,  de  17  annos. 


—  13  — 


CaSTA  BeXGALA  DÔ  SEUVIÇO  dos  ElIBAIXADOl^ES  : 

Pasclioal,  de  36  annos,  captivo. 
Joào,  de  50  anuos,  captivo. 
Matlieus,  de  23  annos. 
Manuel,  de  30  anuos,  coziahoiro. 
Gonealo,  de  Si;  aniios. 
Diogo  Fernandos,  captivo. 
Domingos,  de  35  annos. 

Casta  Caxakixs  e  Achexs,  makixiieiros  : 

Agostiulio  CoiTcia  de  Eardel,  de  10  annos. 
Gaspar  Monteiro,  da  illia  de  Sumatra,  de  35  annos. 

Casta  Ballaeas  do  seeviço  dos  e^ibaixadouks  : 

Sébastian,  Ballala,  captivo. 

Nicolao,  Malabar,  de  IG  annos,  cajitivo. 

Antonio,  IVIalabar,  de  19  annos,  captivo. 

Casta  Malabares  do  seuyiço  dos  embaixadoues  : 

Antonio,  de  20  annos,  captivo. 
Gonçalo,  de  20  annos,  captivo. 
Tliomé,  de  25  annos,  captivo. 
Joào,  de  25  annos,  captivo. 
Jeronymo,  de  18  annos,  captivo. 

Casta  Cafkes  do  seuyiço  dos  embaixadoues  : 

Antonio,  casta  Scna,  de  25  annos,  cajitivo. 
Alvaro,  casta  Zamba,  de  10  annos,  captivo. 
Francisco,  de  casta  Sena,  casado  eui  Macau,  de  50  anuos,  forro. 

VaIIIAS    CASTAS    do  SERVIÇO  DOS  EiI15AIXAD0RES  E  SUA  TjEXTE  : 

Domingos,  Malaio,  de  18  annos,  captivo. 
Antonio,  Sumba,  de  10  annos,  casado  e  i'orro. 
.Toào  da  Guerra,  Papango,  de  30  annos,  livre. 
Alberto,  de  Timor,  de  17  annos,  captivo. 
Manuel,  da  illia  de  Java,  de  35  anuos,  captivo. 

A  longa  viuvez  da  ogroja  macaenso  na  China,  bem  como  a  das  outras  do  llcal 
Padroado  no  Oriente,  motivada  pcda  guerra  da  indepcndencia  de  Portugal,  durante  a 
quai  a  Hispanlia  impediu  a  côrte  de  Poma  de  reconbccer  a  legitimidade  dos  nossos 
monarclias,   fora  occasiào  para   que  a  S.  Congregaçào  da  Propaganda  começasse  a 
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enviai-  a  Chinn  bispos  Vigarios  Apostolicos,  cuja  juristlici/ào  oin  natla  dopendia  do 
Paclroado  lleal.  O  primuiro  d'estes  pi-clados  a  qucm  se  confiou  a  raissào  da  China 
foi  Francisco  Pallu,  fi-ancoz  de  naçào,  que  falleceu  pouco  depois  deentrar  na  Cliina 
em  IGSJi.  Succedcu-llic  outro  fi'ancoz  Carlos  Maigret,  mais  tarde  bispo  titulav  co- 
nonense,  ao  quai  se  juntaraui  o  franciscano  italiano  D.  ~Ev.  Bernardino  délia  Chiesa, 
bispo  titular  de  Argolis,  e  o  domiuico  Chinez  D.  Fr.  Gregorio  Lopez  ^,  bispo  de  Ba- 
silea.  El-Rei  D.  Pedro,  a  fim  de  conciliar  os  animori  alterados  dos  missionarios  e  chris- 
tàos,  depois  de  alcançar  a  nova  circiunscripeào  diocesana,  presentou  a  D.  Tr.  Bernar- 
dino para  primoiro  bispo  de  Pekim,  e  a  D.  Pr.  Gregorio  para  Xankim.  Poram  ambos 
confirniados,  nias  o  de  Xankiin  falleceu  antes  de  receber  as  biiUas,  e  foi  substitiiido 
pelo  jesnita  italiano  D.  Alexandre  Ciceri,  que  sagrado  em  1G9G  vcio  a  fallecer  em 
1701,  succedendo-lhe  D.  Antonio  da  Silva  que  regeu  a  ogreja  nankincnse  desde  1707 
até  171()  aproximadamente. 

Poi  no  tempo  dos  ti'es  prelados  D.  Joào  do  Casai  de  Macaii,  D.  Pr.  Bernardine 
de  Pekim,  c  D.  Antonio  de  Xaiikim  que  cliegou  a  IMacan,  e  d'aqui  passou  ao  conti- 
nente chinez,  o  célèbre  Patriarcha  de  Antiocliia,  mais  tarde  cardeal  Carlos  Thomaz 
Maillard  d(!  Tournon,  coiuniissario  e  visitador  ,a])ostolico  com  podcres  de  Legado  a 
latere.  Desembarcou  a  1  de  abril  de  1705  na  Illia  Verde  de  Macan  e,  sem  entrai" 
n'esta  cidade,  no  seguinte  dia  sahiu  para  a  de  Cantào,  a  onde  cliegou  a  8  do  mesmo 
niez.  Alheia  ao  nosso  intento  séria  a  descripeào  das  controversias  celeliorrimas  dos 
rites  sinicos,  cuja  resolayào  era  o  fim  principal  da  vinda  do  visitador  apostolico, 
cujas  dccisùes,  coufirmadas  pela  Sancta  Se,  e  delinitivamente  estabelecidas  como  nor- 
ma  de  procéder  pelo  Papa  Btnito  XIY  na  BuUa  Ex  quo,  sào  lioje  lei  proraulgada 
pelo  oraculo  infallivel  da  Egreja,  que  felizmente  juncta  sôb  uma  s6  bandeira,  com  o 
mesmo  lemma  do  Apostolo  idem  saptamus,  idem  dtcamiis  omnes,  os  missionarios  e 
as  christandades  da  China,  que  muito  prejudicadas  forain  com  as  divergencias  dos  que 
Ihes  ropartiam  o  alimento  da  doutrina  evangelica. 

O  patriarcha  de  Antiocliia,  depois  de  muito  ter  soffrido  para  reduzir  os  missio- 
narios e  cliristàos  ;i  mais  pura  ortîiodoxia  na  questào  di)s  ritos  siuicos,  A"eiu  a  fallecer, 
jîi  promovido  ;'i  dignidade  cavdinalicia,  em  ^Eac.iu  no  anno  de  1710. 

n)epois  dos  tristes  acont(;cimentos,  que  amargurarara  o  poatificado  tào  longo  de 
D.  .Tofto  do  Casai,  teve  o  veneravel  aiiciào  especial  goso  em  assistir  em  Macan,  ou 
em  Cantào,  ao  acto  da  sagraeào  do  bemaventurado  Martyr  dominicaiio  D.  Pr.  Pedro 
Martyr  Sanz,  ha  pouco  beatificado  com  quatro  companluMi-os  d'iiabito  e  martyrio 
pelo  SS."'°  Padre  Leào  XIII. 

Sabemos  que  foi  no  anno  de  1730  que  o  sancto  vigario  apostolico  de  Po-kien 
recobeu  a  missào  episcopal  das  muos  do  bispo  de  Pekim,  que  era  n'este  tempo  D.  Pr. 
Prancisco  da  Purificaçno,  agostiniano  natural  da  India,  assistiado  o  de  Macan  D. 
Joâo  do  Casai  e  o  d(;  Xankiin  D.  Pr.  Manuel  de  Jésus  Maria  José,  portuguez,  mis- 
sionario  do  yaratojo. 

Desde  esta  epoclia  até  1772  govcrnaram  a  diocèse  macaensc  o  franciscano  ar- 
rabido  D.  Pr.  Ililaiio  de  Sancta  Koza  que  se  demorou  apcnas  septe  annos  em  Macau 
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de 1742  a  1719  em  que  resignoii,  e  D.  Bnrtliolomou  Mannd  Mondes  dos  Reis  que, 
sagrado  ein  Lisbôa  em  1753,  deixou  esta  diocèse  em  1772. 

Foi  110  tempo  d'esté  i)i'elado  que  se  effeituou  na  Cliiiia  a  suppressào  da  Com- 
panliia  de  Jésus,  c  cm  Macau  a  contîscaçào  de  todos  os  hens  possuidos  pelos  jesuitas 
portuguezes  das  daas  jurisdiceôes. 

Com  a  extinc;;ào  da  Companliia  o  Real  Padi'oado  na  China  recebeu  uni  golpc 
quasi  uiorta!.  As  nossas  missùes  desdc  entào  nào  poderani  competir  com  as  da  Con- 
gregaçcào  da  Propaganda,  por  carocornios  de  uma  corporaçào  numorosa  e  habilitada  a 
sulxstituii-  os  padres  da  Companliia  na  area  vastissima  ainda  dos  dois  liispados  de 
Pekiiii  0  Nankini.  A  Caniïreïaorio  da  missào  de  S.  Vicente  de  Paulo,  vulra  Lazaris- 
tas,  parcceu  a  mais  apta  pava  este  desideratum.  Os  jesuitas  nào  saliiram  do  intcrior 
da  China,  continuaram  como  missionarios  seculares  a  empregar-sc  na  salvaçào  das 
aimas.  Uni  d'elles  presidia  entào  aos  destinos  da  egi'eja  nankinense  ;  era  o  bispo 
D.  Godofredo  Xavier  de  LaimbeckhoAven,  austriaco  de  naçào  e  missionario  do  Padroa- 
do  Real,  conliecido  entre  os  chins  pelo  appellido  Naii  '^.  Em  1738  viei'a  dedicar-se  â 
evangelizaeào  da  China  nas  missôes  portugaezas,  c  taes  services  Ihes  prestou  que  o 
Real  Pa(h'oeiro  o  presentou  por  bispo  de  Nankini  em  1752,  sendo  consagrado  eni 
175G  :  morreu  a  22  de  maio  do  17b7  em  Sutcheu  ^  M,  tendo  goveniado  a  sua 
diocèse  o  a  de  Pekim  como  adniinistrador  apostolico  por  espnço  de  trinta  annos,  e  f al- 
lecendo  coni  oitenta  de  edade.  Os  restos  da  Companliia  estavam  prestes  a  extinguir- 
so,  quando  em  1781  a  28  de  jullio  vieram  do  Seminario  de  Chorào,  aiitiga  casa  dos 
jesuitas  na  India,  us  primeiros  padres  lazaristas  que  se  estabaleceram  no  R;>al  Se- 
minario de  S.  José,  applicado  por  portaria  regia  de  10  de  fevereiro  de  1783  a  forma- 
çào  de  missionarios  para  os  vastos  territorios  que  ainda  pertenciam  ao  Padroado. 
Era  uma  applicaçào  analoga  as  intcnçùes  dos  padres  da  Companliia  que  tinhani 
fundado  este  collegio  de  S.  José  em  1752. 

llomens  distinctissimos  teve  a  Congregaeào  portugueza  de  S.  Vicente  de  Paulo 
em  Macau,  alguns  dos  quaes  inereceraui  subir  ;is  eminencias  do  episcopado,  e  outres 
occupam  uni  logar  lionrosissimo  no  campo  scientifico  ou  no  album  das  missoes. 
A'  Congregaeào  pertenceu  o  insigne  sinologo  Joaquim  Atîonso  Gonçalves,  o  bispo 
de  jS'ankini  D.  Caetano  Pires,  os  bispos  de  Macau  D.  Nicolau  Rodrigucs  de  Borja  c 
1).  Jeronyino  José  da  Matta,  o  eieito  de  Pekim,  e  depois  diocesano  do  Porto  cm 
Portugal,  D.  Joào  de  Prança  Castro  e  Moura,  o  superior  do  Real  Collegio  de  S.  José, 
Padre  Joaquim  José  .Lcite,  e  muitos  outros  varôes  de  sciencia  nào  vulgar  e  virtude 
acrysolada. 

Mas  a  extincçào  das  ordens  religiosas  em  Portugal  impediu  todos  os  esforeos 
d'estas  grandes  aimas  ;  e  ao  passo  que  as  congregaçôes  religiosas  de  diverses  institutos 
e  nacionalidades  amplia'wam  a  area  das  missôes  da  Propaganda,  as  nossas  decaliiani  a 
ollios  vistos  por  falta  de  evangelizadores.  Os  bispos  de  Macau  D.  Alexandre  da 
Silva  P(>drosa  Guiniaràes,  D.  Er.  Marcellino  José  da  Silva,  D.  Er.  Manuel  de  S. 
Galdino  o  D.  ï'i:  Erancisco  de  X.  Senhora  da  Luz  Chacim  desdo  1773  a  1828  assis- 
tiram  ao  desmoronar-so  do  edilicio  grandioso  do  nosso  Padroado,  sem  podorem  evitar 
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tào    grande  calamitlade  cm  razùo  dos  erros  politicos  de  quein  govenuiva  a  iiaeào  e  da 
debilidade  exti-ema  cm  que  e^-^ta  se  enconti-ava. 

Ein  tào  criticas  circumstancias,  governando  a  diocèse  de  Macau  o  bispo  D. 
Jeronyino  José  da  IMatta,  eiu  ISÔO  a  Sancta  Se  constituiu  uma  prefeitura  ajjostolica 
fornuida  das  provincias  de  Kuang-si  e  Kuaug-tong  e  da  iilia  de  llai-nan,  devendo 
segundo  esta  determinaçào  o  prelado  ]nacaeiise  exeiccu-  a  sua  jurisdiceào  sô  no  ter- 
ritorio  portuguez. 

]']ni  1875  foimou  o  Kuang-si  uma  prel'eituia  il  parte,  e  n'este  niesino  anno  o 
bispado  de  ^lacau  recobrou  a  ilha  de  Ilai-nan  com  o  districto  e  ilha  de  ITeung- 
shan  ^  ||j,  extendendo-se  ainda  a  varias  ilbas  do  districto  de  San-ini  '^  M,  das 
quaes  as  princi})aes  sào  Tau-mun  ij'  p^,  onde  ba  un)a  cbristandade,  Xgbai-muii  j^  p^, 
Xgbai-bo  j^  'M,  e  as  illias  proxirnas  a  ^Macau,  tacs  conio  a  da  La])a  9P.  -Çf-  (boje 
sob  a  inrisdicerio  civil  da  Cbina),  as  da  Taipa  *fc  ^T  '^  Ivou-lo-an  ou  Colovane 
3®  S§  ^Ê  e    suas  dependencias  que  l'orniam  bojo  uraa  l'rcguezia-missùo. 

Pela  concordata  de  1857  art."  3°  1."  ô.'"  c  0.°  c  annexo  A,  ficoii  para  sempre  des- 
niembrada  da  diocèse  de  Jlacau  a  provincia  cbineza  de  Kuang-si  e  a  ilba  de  Hong- 
kong y^  V*  ;  nào  assim  a  provincia  cliineza  de  Kuang-tong  e  iilias  adjacentes,  que 
estào  sô  ad  le.hpus  subtraidas  p(da  Sancta  Se  a  jurisdic;;ào  de  facto  do  jirelado 
macaense.  I^sta  determinaeào  em  nada  foi  alterada  pela  ultima  concordata  de  23 
de  junbo  de  18SG,  como  consta  do  art.°  11.°  da  niesma  concordata. 

Xo  uiesmo  tempo  cm  que  assim  se  perdiam  as  fiorescentes  cluistandados  da 
diocèse  do  "  nome  de  J)eus,"  na  Cliina,  desappareceram  do  mappa  do  lleal  Padroado 
as  nào  menos  extcnsas  e  numerosas  das  diocestis  do  Pekini  e  Xankim,  transformadas 
em  vicariatos  apostolicos  confiados  o  prinieiro  aos  lazaristas,  o  segundo  aos  PP.  da 
Compauliia  d(!  Jt!sus.  Ainda  assim  S()  o  que  a  diocèse  macaense  hoje  de  facto  pos- 
sue  na  Cliina,  alem  do  que  llie  pertence  (1(;  direito,  constitue  lun  campo  vastissimo 
para  o  zelo  ardente  do  missiomario  portugui'Z. 

A  iirovincia  de  Cantào  seguiulo  docnmeutos  ofllciaes  da  Propaganda  contem 
25:000:000  de  babitantes  :  nào  sabemos  se  n'este  numéro  entram  a  illia  de  Ilai-naii 
que  conta  ])erto  de  très  milboes,  e  as  illias  suleitas  a  jurisdieçào  de  ^Eacau  que  pos- 
sueni  uma  populaçào  densissima,  innun;ei-as  aimas  a  conquistar  para  o  Evangelho. 

O  actual  Prelado  de  Macau,  o  Ex.'"°  e  llev.'"°  Sr.  D.  Antonio  Joaquim 
de  ^ledeiros,  cujos  services  â  diocest;  foram  prestantissimos  em  tempo  do  seu  an- 
tecessor  I).  Manuel  lîernardo  de  Souza  Ihrnes,  que  desde  1877  a  1883  a  governou, 
continua  inc(!ssantemente  a  empreza  que  iniciou  de;  levantar  ao  nivel  das  missùes 
melbor  organizadas  as  que  dependem  do  seu  governo  episcopal. 

Com  este  .sancto  e  patriotico  intuito  Sua  Ex.''  Picv."'''  esta  remodelando  o  Se- 
niinarlo  Diocesano,  fîizendo-o  povoar  de  uumerosos  aspirantes  ao  sacerdocio,  e  procu- 
rando  por  todos  os  meios  provel-o  de  professores  compétentes.  INEantem  além  d'isso 
o  quadro  pleno  do  seu  respeitavel  cabido,  e  provê  de  pastores  zelosos  e  intelligentes  as 
parocbias  urbanas. 
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Vaw  son  tempo  se  i-cstabelecmi  u  icDiandiuli'  (la  Sniicla  ("asa  (la  ^NEiscricordia, 
d  Mi-se  maior  irapulso  ans  liospicios  dos  Jazaros  ou  vietinias  da  Icpra,  c  alcam/aram 
])or  scii  mcio  jâ  (?iii  tompo  do  sou  antoc<?ssor  cstabelecer-so  definilivamentc  na 
dioct>s('  as  "rinias  da  Caridad(;  Canosm'anas,  "  ([ue  l'in  a<vIos  i- collcgios  de  educu- 
çHo  l'azem  uni  boni  immenso  a  infancia  cliineza  desvalida,  e  propagani  a  ('ducM(;ào 
cliri-ifri  na  po])u]ai;ào  europi.'ia  e  enro-asiatica  da  colonia  e  suas  (!(.'poiuloncias. 
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HAI-NAN. 


Y  LK.\[  <lo  ([lie  (leixomos.  dicto  (las  inissi-ics  da  China,  pouco  éo  ([ite  tcinos  ;i  acirs- 
■  Y      coilav  d'csta  paito  coiisidcrave]  om  ton-itorio  (spopulaçùo.  que  iiào  cm  clu-is- 

tandad(\s  da  diocèse  de  .Macau.  Jaz  esta  grande  ilha,  conliocida  dos  ihissos 
poi"tuji;tiezes  desdc  os  pfimeiros  uavegantes  dos  niaves  da  Cliina,  cintre  lOS^,  20  a  ni"" 
r»  do  longitude  E  Gwenwich,  e  IS  ,  5  a  20  10  do  latitude  X,  mcdindo  unias  GO 
léguas  de  leste  a  oeste  e  quasi  outras  tantas  de;  uorte  a  sal,  como  se  exprossa  o  zeloso 
nussionaiio  e  siipei-ioi-  da  missào  d'aqnelln  illia.  A  populaoùo  insuiav  nativa  cra  selva- 
geni  (piaudo  ns  cliinezes  occuparani  a  illia  impondn-llie  as  suas  leis  e  civilizaçào.  Os 
cliins,  poiéni.  iogo  desdc  o  couKeo  poueo  mais  occnpavaiu  que  os  sitios  mais  cliC'fçados 
ao  litoral,  acantoando  os  aborigènes  nas  altas  montanlias  (|ue  dominam  o  interior 
da  grande  illia.  O  clima  é  geralmonte  benigno  coiuo  o  de  ^JEacau.  Xa  epoclia  dos 
tempovaes  cliamad(^s  tulùes  é  terra  muito  ««xposta  :u)  inipeto  d'estes  despotas  crueis 
dos  mares  da  China.  As  produceùes  do  continente  chinez  dHo-so  geralmcnto  alli  on 
grande  abundancia,  e  por  })re(;os  niodicos. 

A  evaugelizaeào  d'esta  regiào  data  de  1  (!:>:!,  como  encontramos  nos  apontanu-n- 
los  a  lapis  do  mrdlogrado  P.  "NEanuel  (iraoa.  cuja  morte  prematura,  succodida  a  2-'  de 
maio  de  ISO-'i.  ainda  lioje  lamentamos  e  lamentaromos:  (ICai-nan  ^  ^  l'ormava  para 
elle  as  suas  esperau(;as  de  missionavio;  todos  os  conluîcimputos  (^uo  podia  ohter  sobre 
a  grande  illia.  eram-llu;  agradaveis  e  prcciosos).  0  catliolicisnio  penotrou  n'ella  por 
meio  d'um  mandavim  cbristfio  Ndn  Paulo  ^  ^  ^,  Kllio  ado])tivo  do  présidente  do 
tribunal  dos  niagistrados  em  Pekim  :jj^  ^,  o  mandarim  (iuain-tcliim-ming  -^  ^, 
natural  de  ILai-nan,  grande  amigo  do  l'.  ^Catlnnis  Ricci.  Paiilo  de  caminbo  pava 
Hai-nau  veio  a  M^icau  e  liospedou-se  em  casa  dos  Vi'.  da  Companliia  de  Jésus,  aos 
quaes  propoz  o  pi-ojecto  (|ue  em  Pekim  l'ormâra  de  introduzir  o  Evangelho  na  sua  pa- 
tria.  As  propostas  do  !Ilainanense  loram  tào  bem  recebidas  dos  inissionarîos,  ([ue 
mnitos  foram  os  {|ue  se  offereceram  para  a  empreza.  Cabiii  a  sorte  no  I'.  ]\[avques 
(esereve  Danid  ISartoli)  que  l'ôru  missionario  no  .T:ipào,  na  Cocbincliina  o  no  Ton- 
kim  W  ^.  Deram-lhe  por  conipanbeiro  o  irmào  cc)adjator  Domingos  étendes,  de 
naçào  chinez,  que  trabalhara  trinta  annos  nas  missôes,  onde  recebera  grandes  affrontas 
e  tormentos  pela  le. 

l'aulo.    cliegcido  â   sua  patiia,  declaiou-se   logo   christùo,    coUocando  n'uraa 
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bclla  sala  coin  grades,  eoni  adonio  do  lazes  c  flores,  os  nomes  sanctissimos  de  Jcsus  e 
Maria.  C)  Padi-e  tomou  iiina  iiumilde  casa,  onde  dava  noticia  da  religiào  ans  natu- 
raes  da  terra,  e  o  uicsmo  piaetlcava  Panlo  com  ranito  zeio.  -V  27  do  inareo  de  163.'>, 
no  dia  d(!  Taschoa,  o  P.  .AFarcines  baptizou  a  csposa  di;  Paulo  coni  très  fillios. 
xuua  iiora  c  (^iiatro  sobrinlios,  c  mais  farde  toda  a  familia.  O  T*.  ^larqites  igno- 
rava  a  lingiia,  nem  ostava  eui  idadi'  di-  a  aprender;  ])ara  o  ensiuo  valia-se  de  inter- 
prète, que  era  sen  coni[)anheii'o.  l'assados  très  annos  tevc  o  niîssionario  que  se  rctl- 
rar,  succedendo-IIie  o  T.  lîento  de  Mattos  que,  tiaballiando  af<' Kîôl,  veio  a  moi'ror 
at'ogado  no  niar  jior  nni  capitào  eliiiia. 

Tarabeni  este  missionario  nào  era  ba])il  ua  liugaa  d<;  ITai-nan  ;  apczar  d'isso 
rundaraniosdois  padi-es  quati-ochrijtandudes  Iviuuig-tcbcii-fu  0  f\\  /j^j  T'n-fi'i  JÊ  1^, 
Bao-sao  ^j|  ^  c  Leu-A';ii-quai  >^  ^  î|^..  aléni  de  varies  logarejos  que  possuiain  cada 
um  duas  ou  très  faniilias  eliristàs.  O  1'.  ilattos  pereorreii  quasi  toda  a  ilha  e  accres- 
centou  muito  as  autigas  ehristandades.  convertendo  grande  numéro  de  inlieis  c  sendo 
a  sua  prégaeào  confirmada  com  prodigios,  comc)  a>se\era  Bartoli,  taes  como  o  oraculo 
proferido  por  imi  idolo,  por  cnja  occasiào  l'oram  septeuta  idolâtras  pcdir  o  baptismo- 
Penetrou  até  o  paiz  das  moutanlius  (•  alii  l'ormou  cbristaudadcs,  baptizando  d'uma 
vez  mais  de  cem  montiuibezes.  A  nieados  de  1037  ba[)tJzou  trczentos  e  trinta  infieis, 
c  na  povoaeàG  de  Bao-sao  nào  deixou  um  s«)  idolâtra.  Os  bonzos  l'oram  os  grandes 
perseguidores  do  missionario  portuguez,  Corçando-o  ])or  meiodogoAcrnador  de  King- 
tciicu  ^  ^  îi  embarcar  para  Macau.  ()  i'adre  eucomm(nidou  as  ehristandades  a 
um  sancto  catecbista,  de  nome  Manuel,  que  cliegou  a  baptizar  sessenla  e  septe  in- 
fiei«,  peiTcendo  por  fini  enveneuado  i)elos  boiizos. 

Ua  bistoria  de  Hai-nan,  além  d'cstes  principios  gloriosos  do  cbristianismo,  pou- 
eo  mais  possnimos  que  os  nomes  dos  missionaiios  do  Padroado  que  por  ixiuito  tempo 
auiuuiciaram  o  Evangeliio  n'estes  paizes.  D'esses  nomes  illustres  ainda  boje  se  b>em 
alguns  em  caractères  sinicos  no  ceniiterio  eluistào  entre  a  cida^le  de  lloi-bow  j^  p 
0  a  de  King-tcbeu.  Depuis  do  P.  '\rattos  prégou  a  loi  de  C'inisto  eni  Ilai-nau 
o  jesuita  portuguez  ^[atliias  da  Afaia  em  1  (}•'(!,  e  no  mesmo  annoentrou  alli  o  jesuita 
napolitano  Joào  ]3ai)tista  J'ianilo.  que  era  1082  l'alleeeu  em  l>[acau.  Em  lOSl  Palie- 
ceu  na  mcsma  ilba  o  jesuita  italiano  Jlstanlslau  Torrente  com  20  annos  de  niinIst<'rio 
apostolico.  Tambem  entraram  na  missào  de  Hai-nan  o  P.  Toûo  Pori^et  jesuita  fraucez. 
e  0  P.  .Toaqiiim  Calnes  allemào  de  llamburgo,  o  quai  sô  com  dois  annos  de  Hai-nan 
foi  reeeber  om  1080  a  coroa  de  sens  trabalbos.  Em  Lei-tcb(>u  n;i  mesma  ilba  esta 
sepultado  o  jesuita  portuguez  ^[anuel  Telles,  quedediccm  onze  annos  :i  cuîtura  espi- 
ritnal  d'aquellas  cbristaudadcs,  l'allecendo  no  anno  de  1715  a  30  de  ont  ubro  com  10  annos 
de  edade.  Ao  formar-se  a  prefeilura  apostolica  de  Cantùo  c  Ivuaii-si  a  illia  de 
Hai-nan  passou  para  a  jurisdiceào  da  Pro])aganda  Pide;  mas  em  1875,  como 
n'outro  lugar  dissemos,  voltou  por  determinaeào  approvada  pela  sancta  Se  para  a  ju- 
risâiceâc  de  Macau.  IS'o  tempo  curto  que  esteve  lora  da  aleada  do  ])relado  macaense 
rebentou  imia  grande  persegnieào,  que  dcu  em  resiiltadoapostataremmuitos  cbristàos 
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<jTi(!  iniVIi/nieiito,  l'aUos  de  instrucrrio  c  porveilidos  pelos  pai^àos,  forain  os  pi-imeiros, 
(Mil  algumas  îocalid-KÎo's,  a  destruir  as  pol)res  capellas  quo  liiihain  e  a  usui'par  os  beiis 
(la  E^rcja. 

O  estado  présente  da  cliristandade  e)n  irai-nau  (';  descousolador.  O  actuaî  su- 
perior  ù'esta  missào  calcula  eiu  (piatro  milhôes  ;i  populaeao  e  approximadamente  cm 
scpte  ceutos  o  numéro  dos  cliristàos  mais  ou  meuos  fervnrosos  no  euniprimento  da 
Ici  divhia.  N'um  dos  distrietos,  cm  que  talvez  liaja  dnz^.'ntus  e  ciiieoenfa  clu-istàos, 
aiiida  nào  ponde  entrar  )ienhuni  dos  actuac's  missioiiarios  i)or  opposiyào  dos  proprios 
clu-istàos,  teinerosos  dos  i;vntios  qiu;  llies  di.^slruiram  as  ca])ellas  n:i  ultinia  porsogui- 
çùo  de  188^1. 

De  1res  nldoias  do  districto  de  Ken^-toii  ^  [Jj  ;|^  poueo  lia  a  esperar  (escreve 
o  actuaî  superior  da  missào  em  data  de^de  dezenihi-o  dn  ]S93),  i)ois  que  os  mesraos 
cliristàos,  talvez  em  numéro  de  coni,  ha  muito  destruirani  a  c;)pe!la.  J louve  uma  ca- 
jxdla  na  aldeia  de  Bao-sao  que  os  clu-istàos  convertcram  em  casa  de  ciilio  dos 
o,il,'j)assndo.i,  recusando-sc  desde  muito  a  reccljcrcni  o  ])adrc.  E'  uma  lastima  ver  as 
cliristaiidades  inais  prospéras  em  perigo  proximo  de  se  jicrdciem  de  todo,  c  é  coni 
magua  que  vejo  a  iinpossibilidade  de  as  poder  restaurar."  Estas  iiUimas  ])alavras  do 
zeloso  uiissionario,  que  lioje  esta  à  fi-eutc  da  decaliid;i  missào  de  JI;ii-uan,  sào  uni 
grito  d<^  soccorro  ijue  a([ucllas  pobres  christandades  levantaui  ])ediudo  missionarios  â 
]=:uro])a  (;  ao  lleal  l'adroudo,  que  aimla  uào  ha  muito  recobrou  para  a  sua  jurisdicçào 
aquella  grande  ilha. 

Oxalii  a  desgraoa  de  tantas  aimas,  a  extcnsào  d'aquella  terra,  o  iiumcro  avulta- 
dissiino  (1(3  sens  Iiabitantes,  as  fadigas  (jue  certaniente  esperam  ao  missionario  que 
percorrer  aquelle.s  paizes  ou  se  ejiibrenliar  nas  asi)erezas  das  mo)itanhas  hainaueuses, 
:is  infermid.-ides  que  tém  de  ser  seu  seguro  salai'io,  as  amarguras  de  iamentaveis  de- 
leceôos,  (;  as  probabilidades  do  martyrio  estimulem  os  cora(;ù(N  dos  missionarios  portu- 
guezes,  ou  ao  servioo  de  Portugal,  a  vir.;m  forvoiosos  occupar-se  da  salvaoào  dos 
numerosos  infieis  de  Hai-nan. 
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TIMOR. 


■'YQi|  a  ilha  de  Timor,  cliamada  por  algum  tempo  de  Sancta  Cruz,  uiiica  possessào 
fJ)p  dos  povtuguezes  lioje  iia  Oceauia,  o  torrào  mais  florescente  e  de  maiorcs  espe- 
rauças  da  diocèse  de  Macan,  a  cuja  jui-isdicçrio  pertence  toda  a  parte  submet- 
tida  ao  nosso  dominio  civil  ;  porquc  a  porçào  da  ilha  sujeita  A  bandeira  lioUandcza 
pertence  ao  vicariato  apostolico  de  Batavia,  eiitregue  aos  Padres  da  Compauliîa  de 
Jésus  da  provincia  de  ïïoUanda.  Jaz  esta  ilha  entre  123°,  28  e  127'^,  20'  longitude 
E  Greenwicli  c  8^,  22'  o  10°,  -23'  latitude  S.  A  evangelizaeào  de  Timor  começou 
pelos  anuos  de  1629,  ei30clia  era  que  os  Padres  de  S.  Domingos  da  cougregaçào  da 
India  (sendo  vigario  gérai  da  moîsma  cougregaçào  o  fervoroso  missiouario  Pr.  Miguel 
Eangelj  que  veio  a  fallecer  bispo  de  Cocliim,  exemplar  de  apostolicos  e  sanctos  pre- 
lados),  começai'am  a  prégar  alli  a  nossa  sancta  fé,  possuîndo  jâ  numerosas  cliristan- 
dades  cm  todo  o  arcliipelago  chamado  de  Solor,  ao  quai  o  continuador  de  Pr.  Luiz  de 
Souza  na  "liistoria  de  S.  Domingos  "  désigna  por  componeutes  as  illias  de  Larantuca, 
Crama,  Solor,  Levoleba,  Levotolo,  Queidào,  Galiao,  Malua,  Timor,  Sîmno,  Savo  pe- 
queno  e  Savo  grande. 

De  todas  estas  e  muitas  outras  possessèes  su  liojc  nos  resta  metade  da  ilha  de 
Timor!  O  primeiro  missionario  que  n'ella  entrou  foi  o  dominico  Pr.  Christov.ào 
llangel  que  baptizou  o  rei,  que  o  clirouista  dominicano  chama  de  Silabào,  com  muita 
gente  do  seu  reino,  onde  se  odificou  a  primeiia  egreja  de  Timor.  O  missionario  foi 
envenenado  polos  moires  cm  odio  da  fé,  sendo  substituido  por  outro  do  mesmo  habite. 
O  P.  Pr.  Raphaël  da  A^'eiga  converteu  todo  o  reino  de  Amavi,  começando  pela  po- 
voaçào  de  Batepute,  e  o  P.  Pr.  Christovào  de  Sanctiago  o  reino  de  Cupùo.  Pelos 
annos  de  1641  operou-se  iima  conversrio  quasi  gérai  em  toda  a  ilha,  sendo  occasiâo 
para  isto  a  invasào  que  em  Timor  fez  o  regulo  moiro  de  Tolo,  sujeito  ao  de  Macassar 
que  sedcclarou  inimigo  dos  portuguezes,  depois  da  perda  de  Malaca  cm  Janeiro  de 
1610. 

O  primeiro  reino  que  se  com-erteu  foi  o  de  Mena,  cuja  rainlia,  rel'ugiada  com 
duas  mil  e  quinheutas  pessoas  nas  montanhas  do  interior,  se  mostrou  docil  a  prégaeào 
do  dominicano  Pr.  Antonio  de  S.  Jaciutlio,  havendo  resistido  muitos  annos  a  luz  do 
Evangelho.  Ao  feino  de  Mena  seguiu-se  o  de  Lifao  e  mais  tarde  o  do  Manubào. 
Em  todos  estes  reines  se  levantaram  egrejas,  possuindo  o  de  j\Iena  duas,  como  nota  o 
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clii'onista  dominicaiio,  uma  distanto  da  pniia  iiina  Icg'ua  com  o  titiilo  de  N.  Senliora 
do  Dcvsterro,  outra  iia  corte,  pela  tcn-a  dcnitro  oito  Icgaïas  com  o  titulo  de  S.  Domiii- 
gos.  O  leiiio  de  Ciipào  foi  illastrado  coui  o  martyrio  (U;  Fv.  Luiz  da  Paixào,  j)Oi'tii- 
gucz,  natural  de  Carnidc,  pertu  de  Lisboa,  cuvenenado  eiu  odio  da  lei  de  Cliristo. 

^Miiiln  !soH"i'ei'aiu  estas  cliristandades,  uiais  on  menos  invadidas  pelos  lioUan- 
dezes  e  quasi  iuteiranieute  abandouadas  pclo  govcnio  portuguez,  que  de  todo  as  aca- 
l)()u  d(^  ai-iiiiiiar  extiuguiudo  eni  18:) l  a  ordem  religiosa  que  llies  miaisti-ava  o  ali- 
menlo  da  doutriaa  catliolica.  Perteuciam  estas  ilhas  ao  l)ispado  de  Malaca,  c  ao  lleal 
l'adroado  l'ortuguez.  ^[as  esta  diocèse,  como  quasi  todas  as  do  Oi-ieute,  softVeu  tào 
longa  viuvez  e  tal  delieiencia  de  operarios  evangelico?,  que  a  Sancta  Se  se  viu  obri- 
gada  a  iustituii-  o  vicai-iato  apostolico  dos  Estreitos  de  Singapura  e  Malaca,  de  que 
OUI  outra  pîutt;  da  nnssa  uieuioria  l'aremos  uieueào,  e  cousentiu  que  licasse  sujei- 
If)  il  auctoi-idade  ddegada  do  arcebispo  de;  (.U)a  o  pouco  que;  aiuda  vestava  da  antiga 
diocèse  d<î  AFalaca.  A.  parte  portngueza  da  ilha  de  Tinioi*  Foi  uma  d'essas  preciosas 
reliquias  entiegues  jîor  eutào  a  poucos  e  inliabeis  obreirosl....Feliz mente  iiào  dévia 
tardai-  luuito  que  dias  mais  ventui'osos  resurgissem  para  essa  nossa  colonial... 

A  dioces(;  macaense,  em  demasia  cerceada  no  tem  itorlo  cbinez,  veio  a  adquirii- 
coin  apraziaicuto  da  Sancta  Se  o  territorio  de  'fimor.  Em  l'ortugal  o  espiritu  niis- 
sionario  tinlia-se  rcaccendido,  o  governo  via-se  ol)rigado  pelas  .justas  exigencias  da 
Se  Apostolica  a  provei-  de  sacerdotes  a[)tos  as  Alissnes  do  l'adroado.  O  lleal  Collegio 
das  ]\rissùes  ritraïuarinas  de  Sernaelie  do  Boni  -Jardini,  fiuidado  e  dotado  para  e.-te 
lim  tào  catlioUco  e  lào  portugU(;z  nào  podia,  verdade  é,  nem  em  muitos  annos  de  boa 
e  sabia  admiaisti'aeào  e  eonvcaiente  edueaeào  de  luissiuuarios,  siipprir  o  vacuo  im- 
mcnso  deixado  pelas  ordeiis  religiosas  supprimidas,  mas  podia  de  l'acto  minorar  os 
cH'eilos  funestes  d'essa  lastimosa  aberraeào  religio>a  e  politica!  E  preenclieu  eni 
parte  ('ssa  l'alta,  pelo  menos  com  vospeito  a  Timur. 

l.'m  saC'Ci'dote  zeloso  e  intelligente,  Hllio  da  educa(;ào  do  mesmo  lleal  CoUrgio, 
o  Eadre  Antunio  Joac[Uim  de  ^Eedeiros,  foi  designado  visitador  da  missào  de  'riuior! 
Tristissimas  i'oram  as  imprcssôes  do  fervoroso  missionario,  vendo  o  ostado  de  complé- 
ta decadencia  temporal  e  rcligio^ct  d'aquelles  povos,  portuguezts  de  coraçào  e  cliris- 
tàos  pouco  mais  que  dv.  nome  e  baptismo.  O  bisi)o  1).  AFanuel  licriiardo  de  Souza 
Jùunes,  nomeou  logo  o  betiemerito  Eadre  Medeiros  por  v.igario  gérai  e  superior  da 
l'utura  missào,  (jue  logo  se  organizou  com  varios  missionarios  do  lleal  Collegio  de 
Sernaclie,  muitos  dos  ([uaes  se  dedicaram  a  }iermanccer  indeiinidamente  n'um  clima 
in.salubr(>.  sujeitos  a  grandes  privaeôes,  para  grangear  a  salvaeào  eterna  e  tambem  a 
utilidade  lemporal  dos  timorcnses. 

Os  posbis  d(!  iiiissionarios  permanentes  ou  de  passagem  multipliearam-se.  J'a- 
sorecida  }H'!,'i  aucloridade  civil  iioliremente  l'e^ireseutada  por  um  cavalliciro  portu- 
guez (le  lei.  e  eaibolico  de  firmes  creneas  o  Sr.  Hugo  de  Eîicerda  Castello  T3rauc",  por 
duas  vezes  gijveriiadoi-  do  distiicto  de  'l'imor,  ponde  o  prinu?iru  superior  da  restabelo 
cida  missào  mm-  li'\antar  na  capital  portngueza  da  illia  uma  cgreja  espaeosa  o  cle- 
gant(\      Aos  ciiii'ados  dos  n,issionnri(js  de   Sernaclie  tavorecidos  pelo  governo,  e  scm- 
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pre  imidos  ao  scu  suporior  do  Dilly,  seguiudo  uni  mesmo  piano  de  instrucçrio  e  evan- 
gelizaçàct,  se  dcvciu  os  templos  décentes  que  se  veem  nas  pi-incipaes  clirisfaiidades- 
jManatuto,  Baucau,  Batugadé,  Maubara,  etc.  sâo  hoje lionra  da  cniz  do  Calvai-io  c  dos 
que  llics  ensinaram  a  conlioeel-a  e  veaeral-a. 

\'  eatechcse  junctavain  os  inissiouarios  o  ensino  da  agricultura,  a  que  t>''m  da- 
do  grande  inipulso,  sobre  tudo  ;'i  do  eal'é,  que  é  de  excellente  (|nalidade. 

A  educaeào  do  sexo  feniiniiio  tcni  feito  grandes  j^rogressos  n'estes  ultinios 
tempos,  sendo  islo  devido  ;i  iiistrucçào  das  Irmàs  de  Caridade  Canossinnas  que  em 
Dilly  tcein  um  eollegio  adnptado  i'ts  (>xigencias  do  paiz  e  algiimas  escliolas  nos  avre- 
dorcs  da  cidade. 

l'cla  residencia  insalubre  da  cafjital  substituiu  o  dedicado  superior  da  mis- 
sào  a  casa  de  Lahaiie,  situada  n'uma  eoîliiia  porto  da  cidade,  cercada  de  liorta,  arvo- 
redo  e  puiiiar,  regada  por  agiias  alnindantes  que  se  despeuham  fresquissim  is  das 
montaiilias  proxiiuas.  Alli  podeiu  os  missionarios  conservar  as  suas  foreas  ou  resta- 
belecel-as,  quaudo  akiviebrados  pelas  l'adigas  apostolicas  no  interior  da  illia.  Mais 
acima  levanta-se  a  liiontanha  de  Dan;  coni  o  seu  magnitico  cfn'let  e  extensissîraas 
plantaeùes  de  café  perteucentes   ;î   niissào  catholica  poitugueza  de  Timor. 

As  principaes  familias  d'esta  nossa  possessào  eutirgara  confiadamente  os  sens 
filhos  aos  missionarios,  para  qne  estes  lii'os  eduqiieni  na  reiigiào  e  na  i^ciencia,  exi- 
gida  por  uma  eiviiizacào  ([ue  vae  dosabrocliaudo. 

Infelizinente  j)0r  parte  da  aiictoridade  civil  tèm  surgido  d(!  quando  em  quando 
nîlo  poiicos  obstaculos  a  aceâo  civilizadora  e  evangelica  dos  missionarios.  Mas  essas 
contrariedades  mostram  il  saciedade  quanto  pode  a  unidade  do  piano  e  a  uiiiùo  das 
forças  tendantes  a  lun  mesmo  fim.  A  missào  de  Timor  é  por  si  s6  um  argumento 
evidentissimo  de  que  o  Real  Collegio  de  Sernache,  sendo  alids,  como  todas  as  obras 
hnraanns,  susceptivel  de  perfectibilidade,  é  uma  instituicào  dignissima  dos  maioros 
elogios  e  (|ue  pode,  cum  uma  forte  organizayào  em  missoesanalogas  ;i  que  se  nianteui 
em  l'imoj-,  alcauear  felicissimos  resultados. 

C'iiegados  a  este  poucto  nào  potlemos  dcixar  de  emittir  o  nosso  Immildc  parc- 
cer  sobre  uma  que.slào  melindn)sa,  que  por  vezes  tem  agitado  a  0[)iuirio  de  sinccros 
araigos  da  religiùo  e  das  colonias  portuguezas,  e  tulvez  desnorteado  mais  de  um  espi- 
rito  eselarecido  e  [lairiota.  rerteuceudo  a  uma  familia  religiosa  de  gloriosas  e  iu- 
delevcis  tradieoes  para  a  Egreja  em  gérai,  e  para  o  nosso  paiz  em  especial,  ufio  [lyniv- 
mos  deixar  de  pugnar  na  medida  das  uossas  forças  e  na  reduzida  espliera  da  uossa 
actividade  pela  admissùo  das  ordeus  religiosas  no  nosso  paiz  condemaado  :i  uni 
illogico  e  cruel  ostracisme,  ^fus  longe  de  nos  o  acliarmos  ineoiiciliavd  eoui  esta 
admissào  a  existeiicia,  e  até  augmciito,  de  instituiçôes  proficiias  como  a  do  B  'al  Col- 
legio das  missôes  de  Seriiache. 

b'ranea  nfana-se  e  com  ra/.ào  do  grande  numéro  de  missionarios  dv  todas  as 
ordens  religiosas,  que  continuamente  esta  enviando  aos  paizes  infteis  ;  uuis  m-m  p;ir 
isso  deixa  de  gloriar-se  tambem,  e  com  egual  razào,  do  seminario  das  missôcs  e\:tran- 
geiras  de  Paris,  instituiçâo  de  sacerdotes  seculares,  dévida  li  iniciativa  da  Coinpa- 
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jiliia  (li;  Jt'sus,  c  que  Iioje  (.'vaugclizani  iiori^ntissiinas  missôcs  lia  India,  na  Birmania, 
lia  peiiinsiila  de  Malaca,  no  Combodge,  na  Cocliincliina,  no  Anam,  no  Tonkim,  na 
Cliina  ('  110  Japâo.  Admittam-se  as  ordcns  religiosas,  apeifeiçoe-se  o  engrandeça-se 
o  llcni  Collegio  de  Sernaclic,  distriliua-siï  inetliodicanK.Mite  a  cada  instituto  o  territo- 
jio  que  ha  do  evangelizar,  e  uns  nossas  colouias  liaveru  campo  para  todos  os  opera- 
lios  \)i)v  Muiiierosos  que  nos  i)ai'e<;ani,  e  ainda  depois  de  miiitos  aiinos  se  encontrai'ào 
aimas  pereccndo  a  mingiia  da  palavra  divina  !...!Mns  voliomos  ao  ])riiicipal  do  nosso 
iutcnto. 

Iwevado  ;is  cmincncias  do  cpiscopado  o  pviineiro  superior  da  l'estaurada  mlssào 
portugu(;za  na  Oceaiiia  e  coUocado  na  Se  niacac^nse,  ioi  grande  o  impulse  que  deu  â 
nii<sào  que  fundâra.  Poi  cstudada  por  ordeni  do  ;ic(iial  prelado  dt*  Macau,  o  Ex."^° 
(;  lle\".'^°  Sr.  D.  Antonio  .Toaquim  de  ^ledeiros,  quando  (,'ra  ainda  sô  superior  da  mls- 
sào tiinorense,  a  liiigua  principal  d'aquella  ilha,  o  iéli'ui.  "l^ra  niissioiiario  do  Real 
Collegio  de  Sernaclu;,  tào  modesto  como  laborioso,  organi/.ou  o  jîriniciro  monumento 
liLterario  que  talvoz  aquelles  povos  possuiram.  Dos  antigos  religi'isos  dominicanos 
portuguezes,  si-  alguina  coi>a  editaram  ou  escrevcrani  n'este  assumpto,  nada  cliegou 
aie  nos. 

Uni  diccionario,  ncomjianliado  das  indi-^pcn^aveis  iioçoes  gramniaticaes,  o  nm 
catecliismo  ein  léliim  sào  o  principio  d'unia  seri(î  de  trabalhos  littin-arios,  que  pouco  a 
pouco  darào  a  conJu-cer  ao  niundo,  que  ainda  cm  l'ortugal  ha  missionarios,  qiio  lion- 
)-em  a  rcligiào  e  a  patria. 

Alguns  missionai'ios  de  Timor  conheccmos  nos,  que  possucm  excellentes  notas, 
di'vidas  a  lahoriosas  iavestigaçùes,  ])or  elles  perseverantemcnte  executadas,  com  rela- 
çùo  â  flôia  e  a  l'auna  do  paiz  ;  outrus  quiî  adquiriram  excî;ilentes  noçôes  sobre  a  fera- 
cidade  dos  campos  tinnircnses,  sobre  prodiicto-,  que  facilmente  se  podora  obter  por 
mt-'io  de  um  systema  agricola  boni  dirigido,  sobn;  riquezas  mineralogicas  da  illia,  so- 
bre a  ethnograjjliia  e  linguistica  dos  différentes  povos  que  a  habitam  e  finaluiente  so- 
bre variadissimos  a>;^iimptos  que  deveriam  interessar  os  que  lioje  aiireciam  o  nosso 
engrandeeiinento  colonial.  Se  os  podercs  publiées,  longe  de  retirarem  a  estes  portu- 
guezes  de  hn  a  protc.'cyào  que  l'elizincnte  Ihes  vào  dando,  Ih'a  auginentareni,  é  niuito 
de  esperar  que  deiitro  em  poucos  annos  possuiremos  varies  trabalhos  que  nos  honrera 
perante  naciouaes  e  extraiigeiros.  Uoje  tral)alliani  em  Timor  cêrca  de  doze  sacerdo- 
tcs,  no  meio  d'uma  populaçào  provavel  de  uni  milhào  de  habitantes,  entre  os  quaes 
ainda  ha  muitos  gentios,  e  outres  que  se  dizeni  christàos  scm  u  serem. 

llavera  uns  vinte  a  trinta  mil  catholicos  do  paiz.  Os  miisulinauos  sào  em  pe- 
queuo  numéro;  os  chinas  gentios  tendem  a  augmontar  e,  como  em  toda  a  parte  onde 
este  pove  esseucialmeiite  commercial  se  estabeiece,  a  abserver  tede  o  comuiercio.  Ha 
algumas  paragens,  habitadas  j)er  verdadeiros  selvagens,  em  que  se  poderiani  estabelecer 
cem  preveito  varies  ponctes  de  niissào;  mas  o  (îscasso  nuniei'O  de  sacerdotes  nào  permit- 
te  que  por  agora  es  esloreos  do  missionario  se  (>xten(lam  a  muitemais  que  a  couservar 
na  i'é  es  tern-nos  ja  adquirides. 
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IV 
MALACA. 


Ttfî  O  tractarmos  da  diocèse  de  Macau  tivernos  ncccssariamcntc  que  liistoriar  algum 
1^^  tanto  a  fundaçào  do  bispado  de  Malaca,  cuja  capital  foi  um  dos  emporios  do 
poder  e  do  commoi-cio  poituguez  no  Oriente.  Iso  conceito  do  grande  con- 
quistador Affonso  d'Albuquerque,  Malaca  era,  como  Ormuz  e  Goa,  uma  das  très  cha- 
ves  do  oceano  indico,  e  repositorio  ao  mesnio  tempo  das  riquezas  orientaes.  Este  pia- 
no do  inimortal  Albuquerquc,  por  bera  pouco  tempo  sustentado  pelos  que  ihc  succe- 
deram,  parece  que  ainda  lioje  é  adoptado  com  certa  amplificaçào  e  pequenas  variantes 
pelos  inglezes.  Se  a  Ormuz  substituirmos  Aden,  a  Goa  Bombaim,  a  Malaai  Sin- 
gapura  e  a  todos  junctamentc  Hong-Kong  que  aniquilou  a  portugueza  Macau,  teremos 
os  nossos  fieis  alliados  leA'antando  o  ediflcio  do  seu  A'^asto  impei'io  colonial  pelo  risco 
esboeado  d'antcmào  pelo  genio  lusitano.  A  cidade  de  Malaca  nào  é  lioje  nom  sequer 
uma  sombra  do  que  antes  foi.  Ruinas,  alguraas  egrejas  pobres  e  um  reduzido  numéro 
de  habitantes  cliristâos,  a  menor  parte  dos  quaes  pertence  a  jurisdiceào  da  Propagan- 
da  ride,  tal  é  o  que  resta  do  antigo  espleudor  portuguez.  Mas  exaremos  ao  menos 
uma  pagina  da  bistoria  contemporanca. 

Depois  de  permanecer  por  muito  tempo  vaga  a  Se  cpiscopal  de  Malaca,  quc- 
rendo  a  Sancta  Se  prover  aos  interesses  cspirituaes  dos  cliristâos  d'aquella  extensa 
peninsula  erigiu  o  vicariato  apostolico  de  Pt'nang  ou  dos  Estreitos,  extinguindo  ad 
(emplis  o  bispado  de  Malaca  do  Ruai  Padroado.  Pela  concordata  de  1857  deveria  esta 
diocèse  ser  rcstaurada  e  provida  de  pastor  como  as  mais  da  India.  Nào  se  tendo 
porém  executado  essa  concordata,  e  nào  se  submcttendo  do  boni  grado  os  fieis  de 
Malaca  da  antiga  iurisdicçâo  portugueza  ao  vigario  apostolico  c  padres  do  Semina- 
rio  das  missoes  extrangeiras  de  Paris,  a  que  a  Se  Apostolica  confiara  aquellas  cliris- 
tandades,  julgou  o  Sancto  Padre  por  mais  acertado  que  bouvesse  alli  dupla  jurisdiceào, 
ftcando  os  cliristâos  cbamados  portuguezcs  sob  a  auctoridade  delegada  do  arcebispo 
de  Goa,  que  os  governou  por  sens  vigarios  até  que  em  virtude  da  concordata  de  1886 
passaram  para  a  jurisdiceâo  ordinaria  do  prelado  macaense.  Pouco  depois  foi  eleva- 
do  0  vicariato  da  Propaganda  a  diocèse,  dando-se  ao  prelado  franc(;z  o  titulo  de  bispo 
diocesano  de  Malaca  immediatamcnte  sujeito  A  Sancta  Se,  scm  sujeiyâo  a  algum  me- 
tropolitano.  A  i-esidencia  do  actual  bispo  de  Malaca  é  em  Singapura,  populosa  ci- 
dade e  colonia  ingleza. 
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Na  mesma  cidade  réside  o  vigario  gérai  do  Lispo  de  Macau,  que  ahi  tem  uma 
ospaçosa  e  bella  Egreja  dedicada  a  S.  José,  onde  se  nîunem  os  catliolicos  da  jurisdicçrio 
do  Real  Padroado,  o  quai  além  do  teraplo  possue  florentes  escholas  em  Shigapura, 
hoje  augmentadas  para  o  sexo  feminino  com  uma  casa  das  irm<às  de  caridade  Canos- 
sianas,  que  promette  ser  de  grande  alcance  para  os  portuguezes  da  missào. 

Apezar  dos  inconvenientes  da  dupla  jiirisdiceào  (os  quaes  facilmente  se  podem 
evitar  liavendo,  como  hoje  parece  Iiaver,  relaçôes  de  mutua  caridade  entre  os  minis- 
tres do  sanctuario,  sujeitos  aos  dois  prelados),  é  Slngapura  e  Malaca  uma  porçào  ira- 
poi'tantissima  da  diocèse  macaetise.  Os  fieis  da  nossa  jurisdicçào  sào  em  numéro 
consideravel  ;  e  os  elementos  da  vida  cliristà,  com  que  se  pode  contar,  sào  rauito 
numerosos  e  fortes  quando  bem  aproveitados.  A  obra  das  escholas  tende  a  augmen- 
t:ir  cada  vez  mais.  O  prestigio  do  missionario  portuguez,  talvez  um  tanto  docaido, 
por  motivos  que  nos  abstemos  de  ponderar  n'esta  memoria,  tcm-se  rehabilitado. 

Em  Siugapura  esta  uma  grande  parte  dos  bcns  das  antigas  missôes  portuguc- 
zas  da  Cliiaa,  de  cujos  redditos  por  disposiçào  apostolica  e  de  acordo  com  o  governo 
portuguez  se  susteutam  muitas  instituieôes  religiosas  da  diocèse  macaense,  entre  as 
quaes  avidta  luua  das  principaes,  o  Seminario  Diocesano.  Todos  estes  respeitos  dào 
â  nossa  missào  de  Singapura  e  Malaca,  hoje  sustentada  por  sois  missionarios  com  um 
vigario  gérai  ;i  Trente,  uma  importancia  particular,  que  llie  deve  merecer  todo  o  favor 
e  aiioio  dos  poderes  publicos  e  o  fervor  dos  nossos  missionarios. 
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